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SI
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estável.
'.'

o jornalista Alberto :\ndré, presidente da Associação
'Ri'ógrandense de Imprens[;,' em mensagem dirigida ao Se

cretãrio "da Casa Civil, deputado Dib Cherem, agradece as

O MAIS' A,NTIGO DIARIO Dt SANTA CATABiNA J l·-/r :u�tçnsões. que recebeu po: parte do Govêmo do Estado,

quando d' sua visita a esta capital. O representante da imo

prenSa gtúcba veio participar do almoço comemorativo de
l' I R :E l' O R G E R E N T E -- Dominjus Fcrnarules cb A�uino C '"

..,.�

Florianópolis _ (Terca feira) _ 31 de maio de 1966 _ Ano :i!? _ N.o 15.417 _ Edi�;ao de hoje _ 8 pâgmas _ Cr$ 511� maísum aniversário do Sindicato dos Jornalistas de San

ta €atarina.

SfNTESE
"

C0J\11SSÕES &

rItOBLEl\'IAS
O governador Negrão de i
:n1a ,assinou decreto crían-:
Lu" • _

d diversas comissoes que
o

bê
•

d
terão a iJ;lcum encra e es-

tudar' problemas de gran·'

d vulto na Guanabara.
e •

Dentre esses. situam-se a

construção do metrô e a .es·

tabilização n�s encostas dos

J1)Ql'ros da Cld��e. T

r.1EM DESMENTE

o ministro Mem de Sá,

voltou à ,desmenEr que ti

vesse
-, err. sua pasta qual

Quer prlíJ'cesso relativos. à

cassação de mandatos e

suspensfio de direitos polí

ticoS de deputados esta

duais,

CONCURSO

O D.�SP abribará ínscrí-.

cóes até o dia 16 de junho
�o Cllncnrso de ag-ent.e ris-

I cal do impôsto de . renda ..

As inscrições noderão ser

'feitas na Guanabara, Pará;
Pernamhuco, Eah;a, i\1h'l'S,

Ríio P"n1'1', P"r'má, . RGSul,
Ceará e Brasília.'

CONGRESSO

horas o primeiro Congresso
Pan·Americano de Éngenha
ria Naval e transportes ma

rítnno8, reunindo cerca' de
, \ '

'400 delegadds -do _ ,continen-
te. 0s mínistros Rober1i!)
.1 I"�f ... ,i'-." ,�I ,.-;', •••• -;. i

_ ...
'"

Càmpo�
.

e·�Juare� , Tavora

representarão ó Brasil, 'no

cer,tame, cujo princip!:tl ób
jetivd é a. criação de um

instituto Pan-Americano dê

Engenharia Naval.

SEM CANDIJ)ATO

() mesidente Nacional do

MDE, senaqor Or-C'l.T P'lS·

sos, !lisse (lue o lançamen· i
t9 �a cándidatura do Mí.!nistro Costa e Silva, nã.o
altera o' cónlporúmlcnto do t

partido oposicio)lista, dian-Ite do pleito presidencial.
Não apresenta,remos �e.

'

nhum candidato, afirmou.

A FALA DE COSTA

Marcado para o próximo
sábado, a pril:11eira entrevis·
ta à ilnprensa do -mlrüstro
Costa .e Silva, como candi·

dato. à presidencia da Repu
blica: A enÚevista, segundo
assessôres do ministro da

Guerra, será concedida no

gabinete do Palácio· da
Guerí'a,

CHl]VA QUE MATA
!

A, cÍ!-pital baiana também
assolada,hJOl' -'violentas chu
vas resgistrav'l até ontem
Um total de 18 mOl·tos, ele·

V�lldo.se ,para l11ai� de' duàs.,ll.p o numero' de. pessoas"
d�sabdgada�. é:hove há oUo IdIas na capital baiana.

.

O

IpreSidente da' .Republica ce
deu ao governo do Estado
f

i

lversas depeuacncias fede"1rais\'para abrigar os flage·
lados,

1 .

CONTRABANDO I
.'r,

',Agentes do DepartamentoFed .

eral de Segurança Publi-
Ça apreenderam na c'1pital
Paul'
'1' lsta contrabando ava-
lado em 50 milhões de CnI-

�iros'I" "'"

'f �
•

GAS NOR.MAL

Espera.se para hoje a

dnormalização da distribuicão
e g-

•

p
as engarraf!ulo em São

"aulo; Guanabara EspÍl!ito
�anto .' I

. e MUlas Gerais. ,
...____---�--�---------�

.., I

(
{'

As Barraquinhas do Divh:.o
. ,.

Espírito -Sa}:1tQ, tradicional fes ta de e<;t)i\nn fil:mtrópicG

,nlesmp ln:Hho'lk, sempre. ('8.' PAGINA.)
com

,(

reocup,ado Deixa uerra nl'es do Pra o
RIO, .30 ('OE) �,\Os assessores mi- as reivindicações locais. Com ·base nes

litares do ministro qa �úerra admitem ses pormenores, o candidato far�, uma

que o general Costa e Si}v,a_ venha a dei- serie de 'discurs?s, não' só em praça pu-
xar o Ministerío antes do p razo estabe- blica, como em entidades ele classe, as

lecido pelo Ato Institucional n. 3, "tão .sociações etc., debatendo as soluções a

interessado e"s'\;' .em; percorrei- o país e tomar quando no governo. 'Pretende o

conhecer de;imt.4.�to sJús pro 7le11:1as". general Costa e Silva dedicar especial
Por 'trás desta- Ll:[ase,,' ei\- tretanto, atenção às reivindicações estudantis. e

apontam os círculos, pdüfcos' íi 1\oreocu- das associações operarias, para as,' quais
pação do ministro com os 1!tiJp.os,4 ..acon- determinou 2, constituição -de uma asses

tecimentos, entre os quais �'-'_>Is'i'itua soria especial, . )
também a propria Convenção dá" iltE-

'

NA, que não o agradou, pela pouca re- REPERCUSSÃO
ceptividade 'popular.

realizam-se este �IW

,

;(-
"Olhos lancados para' o futuro" será Quer para esse encontro com' a im-

�
o lpp"'" da e�p'nqn ',:,\ CJl1e o jtpneral Cos- nrensa.. quer- para os futuros contatos po
ta e Silva pretende empreender em to- liticos, pretende o general u';l'zar o apar
,1") () Brasil, tão logo deixe' o Ministerio tamento que recentemente alugou na

d�l f;ll<Ol'j'a f' inicie 8U.<05 vi a<!,ens nara avenida Atlantica, 3114, ou a spde da
C01,,,,,0";.,. ". -�c]".,,�() popular aos seus eI,pi Alianca Renovadora Nacional, 'Não con-

_.
tores rJ):.) ARF'�TA,

< •

cord�� com a sugestão, de alguns depu-
,

Seus alll'j';'oS iá ,,:�n(br""'l confec- 't::cdos e senadores, de fazer, uso dos ga

, cionar mais de U;11 milhão de> 'l"\P'lJlp.nns '�i1')t'tps (me serão instalados no Palacio
.

oculos de metal, que' serão Iar+amente 'T';""'11d0117PS e no l\J�,"nroe, para uso dos
o

. distribuídos 'pelo interior, quer na' er-ra- P:'.d8"''''ntélrps, gov?rn;""tq,", "porque
,y�,,'''' fl .... ('''''10ida!o, guer p�los deputados, segundo pIe -;- coriti lil'.JO \ mHl,jsl,ro da

\ "
1 'que'" "'J)r)'?"'l.. .

...J" . Guerra'.'. Contudo, logo' .que deixa�' o

OP
.. \,.?".si.,c.;�O.:...�m."..e,',n.. d.a'-ln,'içi,a_ €�_.mP.. ·'�.::�,ha, .PO-r' Voto ., :i.,i.,�,:�"i� .�'·df. m.�,--.;�:,".,_'::l <

<.

'e ,����[:-;titZ:.������.��:�"�;��:��S.�:� ���dr �:�i��;1�,,��:r�� aaí!����,l:�"f�"t�:���
._

..'
.

�
-

_
'.

- ""';�l
<

'" 0i':.., ·.<:"(.',:,�:�}�1" -c�n,' a�'''{i)j()' 'os dplwt.,.rll)� .:1él r1p salas no Hotel Serr?dor, Que· funcio-

d
. BR'A:dlSILIN, 1,�.tJ :\?E): .()..pr.oj,e�? '

verá apreciação d� 'projetos em pienario, �IÓ '\0 (O�� '_ Dunute re�ão, que apresenbrão os problemas e nará como seu quartel�general.
'

te em

f
�l'l. a c1ondstit.umonal apre,$.entado· de�iCl.o,�à s'hspensão do 'esfQrço concen- 'esta s��ana:; 'dever�o' ser

.,

;�a- �rra ,P:' � depurn.do Osvaido Lima, t!ad6. ° plenar�o t{eve�á ouvir apenas exonerádos 346' funcionarios Jurista 'DI'z Que Atos 'N�a- o' Va' lem'-' '�,l�da'-"
1 o e o Imclo a campanha de rede- d;.scursos sobre a situacão po;!tica e as.-

Lu
t·

- .

'd
" " da Assembléia Legislativa

moera Izaçao Ja anuncia o pelo MDE. �A sistir quando muito, 2. apl�esenta(:ão de •

oPo.sição p,ropôs o restabelecimento
. dfiS proJ'e'tos' 'de leI:.

' do Estado .lh Guanab:1l'a. e
'RIO, 30- (OE) ,- ",Os' Atas Institu'- "1

1
_"

d
. que f,)rUll) ,Írlmitidos sem

a uma anarqUla gera e até ao comunis-

e elç.bes I,
•

ll-etas,' aiI.�da este ano, para T.tido indica,. que o assunto preferi- cjonais e Complementares não têm, na mo. Verdadeira mancha na nossa histo-
d

_ coném'<;o .. deyeml0 o "Dia-
_ {

. - / i'�

presI eüte e VIce da Hepublica,. gov(}r- do, par,a os .. discursos será a situacão cria 'rea..Lidade, q;lak�uer slgnifica�'ão juridi- ria politica",
d' rio Qficial". píiblicar O· ·pro.·

_

na ores:e vices. F,or ou 1'0 Jado" outf'a' da cnn,.}' a 'ofichilÚ:ação do 2:enera1 .cost� CD, poden::lo mesmo, em qualquer tempq O catE:l.:ll'ático das' Universidades do
d dI'

�. jefo de l'esolução que estru·
emen a �ue ,

evera provocar c ebates (_1c e Silva como candidato do goyerno à
.

tura o nov� qUiH'lro de -fun.
seus si.2.natarios serem responsabil'zados Brasil e de Recife afirmou que o sena-

repercussao e a �o deputado Oscar Cqr- sucessão do n:iarecr,al Caó;telo Branco. como usurJ'y'- lores do direito do povo" - dor Robert KennedY tem razão quando
reia, de. Minas Gerais (e Q_ue não adeN.'u

' cionários da Cil:sa. esta afirmação foi feita pelo J'urista Gon f
. -

h' d
MDB

.
I Deverá ser :votado, ainda -

a Irma que no. pms nao a em9cracia:
nem ao �, nem à ARENA), anteei- DISCURSOS: COM E SEM dim Neto, professpr catedrático de,' duas "Há, realmente, uma corrida entre

paI] elo P"I'a 1::; de. 110\'elnbro a poss'e do COME'.'NTARI,OS
esta semana, ,úm. projetQ U' 'd d 't 1

.

d tdA' 1
.

�v.
nIVerSI a es e a ua preSl e.n e a ca- ,os generaIS para ocupar os a tos postos

d
.

. oriundo do Executivo, que
proximo_ presi en te da Republica. 0- db- dç'

deJ).1ia Brasileira de Direito, ' poli' icos, par::! os cluais, como � sabido,
,.

d d
libera alguns generos

.

JetIvo o autor a proposição é .a COi�l- Lembram" os· óbservadores que t' .. 'd 1 d I
O professor Gondin Neto disse ain- não estão prenarados, - Democracia ,é o

'd 'd d t
'

d 19"'0'
. a e

prlmeu'a neceSSl ac e o m· J " '1' d"
..-

Cl enCla e man a os- a parür e' I < e agora nenhum' 'parlamentar .. Bem da opd- 't d V d 00 'i r
(Ia que os m1 !tares evenam seg1.11r O. gov:erno do povo e nao governo de mili-

t b' d-'"
" pos o e eu as e· ns g. 1 d G "M

.' •

dam em menor espaço e tel'npo enti'e' a, sic,ão, nem do gov_erno, abordou o dis- _. t- d' 31'
,.

I d � exemp o e OIS onterro, que rest-au- tares, nem e outra qualquer c!.:l!,sse.par-
1 '-.J

.

1: f d
l1acoes, a e o la· ( e e· .

"1
.

Ad' JS' '_,.
'
..

e eIçao tolO proxIm.o c le e o governo, curSo do general Costa e Silva' na con-
>

b A
.

.',.

d
rou um novo governo CIVI, ao Inves e tIcu ar. o o povo po(_�e escólher seus era-

.

1" d d
. .. zem 1'0. ' 'mellsag·em· o .

.

d
'

b
'

.

,

'"

que se rea lzara i!10 . ia 3 'e outubro e vp.nçaó da ARENA, ('ue éra aguardado ., d N'r'':-':'- d' Li ..•.
C0l1S1 erarem o p?IS con10 um otIn1, vernantes, O resto e unla farsa un1 eln-

. , , '- 1 governa 01' egIao"·· e' - '. -

. .
,

sU,a posse, marcada pata março.. dê 19'67. éom gJ'aI�de interesse. Segurdo alguns, o _

t d 'I
uma presa de guerra, e passarem todos a buste deslavado, com que se vêm ferÍp-

D
- .'. , ma sera vo a a pe a' segun· .

d'd 1
-

d li
' , - ,

•

urante esta semana, todavia,. .os discurso não impressionou. See:undo ou- .' to dI'
ser can 1 atos· aos a tos postos a po h- do os briOS da naçao.

'

trabalhos da Camara Federal deverão ,ll- tros, os parIarnfmJares que irio abordá- �l� �Telz, POflS
o proJd�ü'i �_ el ca e da Republicâ." , ,Continuou afirmando "que o atu.al

mitar-se às' Comissões 'Í'ecnicas. Não ha- lo estão' submetendo-o .a estudos.
nUCIa so reu mo caçoeI'! Ressaltou ,o jurista que falava em e:overno, COln seus atos, cassou pratica-ria ,primeira discussão.. �

nome pe8soal, e não eLas entidades e ins- mente os direitos do povo brasileiro, qu�
tituic,ões de. que participa, .frisando que, é gover11ado por quem não quer, e' em

como estudioso (10 Direito, pode dizer quem cer.tamente só votaria para excluir

que no Brasil "não há democracia", a- do governo.",
-

RIO, 30 '(OE) .,- O cIlefe 'çl:escentando:: "Voltamos - conçluiu - tristemen-

do, govêrno aguarda ,a 'saí· .i'Viveinos em um regime em que o te, em nossa historia, à epoea ignominho
da do general' Costa e �ilva governo se arroga a prerrogativa de di- sa ,das Constituições outorgadas. Já ti

do Ministério' da Gu�rra, t.ar l�is e ..até disposigões revocatoriais vemos um imitador do general Moblito;
desinco�jJatibilizánd�-�e co· de Ai·tigos 'da 'Constituição vigente", do Congo. E ninguém se admire se ama

mo candidato, pa�a: envtar O·' jurista acent1l6ú sua condição de ,nhã, venha a surgir um Duvalier entre

projeto ao corigresso crian· índe'pe:ndencia politica, dizendo .que nin- nós, presidente., perpetuo 'do Haiti. Esta

do o Ministério
'

d�{Defesa. guem mais do que ele combateu o regi- mos emparelhados com as Repúbliquetas
Segundo se ammciou o pro:' me passado, que estava levando o paÍ;;; mais desc.;lassificélidas".

'

jeto será enviado sómente

apÓs a saida do gel1eral Coso
ta e Silva, porqué o mes·

mo havia se· manifestado
cOl1trãdo à orientação da

pasta, apesar de vasto' ciro

culo do exercito ter-se mani·

festado favorável a provi·

fESTA DE TRADIÇÃO

Semana é Para STE Homologar Costa e AIHixo
Defesa sai

/

sem Cosia'.
(. BRASILIA, 30' (OE) - O Tribu
nal Superior Eleitoral julgará_ esta se

'mana a ;;homologacâo das candidaturas
Costa e,:Silva:� P�dí:o ,:A.lei:J5:-O pela att'�

.

na. A .ata da· convEm,cãó nacional do
pàrtido, já foi encaminhada, aquela alta
côrte. que na. próxima sessão deverá
designar o r,elator da matéria. Após a

dec'sáo ,'do Tribunal Superior Eleitol'a}
él ARENA fará b registro das candida-
1111';,0 '1"'·'1'Oj., a mesa do congresso ha

('in...., "I 1i'�' p'1"asilia üll'nbém o deputado
�,3r'ar ll,J",n0Ps c'\11cl'uiu, seu pa:r:ecer
.:�()P!rq:rjo à ernn'1íl·) constitucional apre

seÜ."[I�él;:i pelo MDB propondo a exi:in-

RIO, 30 (OE) - Contrariando seus sidente prefere promover através de lei
habitas de dedicar o fim de. semana ao ordinaria 'e não de Emenda Constitucio
descanso e convivia com a família, o nal, como pretendiam alguns conselhei
presidente da República manteve, desde ros, que recomendavam sua inclusão no

a manhâ de' domingo uma serie de con-' texto a ser apresentado pela' Comissão
tatos politicos tendentes à solução dos de Juristas que estuda a ,reformulação
problemas mais imediatos, corD'o a' su- constitucional.
cessão nos Estados e' os proximos passos
para a consQlidação revolucionaria, que A sucessão nos Estados continua ,a

RIO, 30 (OE) - O Minis-
o governo pretende concluir até o fim preocupar ;) presidente da Republica e

iro da Justiça a'dnútil1 para de seu ·mandato: os lideres da ARENA, porque' os nO
esta semana ".COlicl��ão Por mais 'de uma hora, esteve no ,mes,preferido� pelo chefe da nação; até
dos estudos da' ARENA, Palacio droS Laranjeiras·\;o ministro Cor- agora - no dizer desses lideres - "são
sôbre ? e�tabelecimento d?' deiro de Farias, que disse apenas "ter fD.cilmente derrotaveis pela oposição, se

voto thst1'ltal, para as pro- ido· tratar de problemas administrativos não na.5 Assembléias, posteliormente,
Conforme j.á noticiamos, o pre\o ximas eleiç.õe:: legislati\'��. de sua Pasta".�Comenta-se, c'ontudo, que nas ele�ções parlamentares".

do boi em pé, para compr'a, 110 Brasil Os estudos. e.stao sendo fCI' ele foi confirmar ao pr:,,:o:don1.e Sl1a di.s- O governador Virgílio Tavora, do

Central,' foi, fixado em 16.000 cruzeiros tos pclos dmg.entes do par· posição' de só continuar à frente do Mi- Ceará, e o deputado Paul'o Sarasate al

por arroba. Com b3.se nesse acordo-ta- tido g'oyernista nun�a son·· ni.sterid Extraordinario para Coordeção moçaram cofn o marechal Castelo Bran

luela, a SUNAB estabf'lecel'á, hoje,. as dagem prelilninar vIsando a dos Organismos Regionais ,até ser envia- co, discutindo a sucessão naquele Estado.

novas tabelas para a vend� do produto verificação das tendências do, a� ,Congresso o anteprojeto da Re- Amanhã, deverão encontrar-se com

ao publico, dos membros da .'tRENA, fo'rma Administrativa, que prevé a o,fi- o presidente o' governador do Estado do
-,os pecu91rist,as de gado. de corte, sabendo-se que J<l se ma· cialização dessa Pasta,

.

Rio, marechal Paulo Torres, o lider do

por sua vez,',não estão satisfeitos com nifestaram favoráveis'à fór·
,_ O proximo objetivo do chefe da na- governo na Camara, deputado R.aimundo

os 16 mil cruzeiros por arroba,. Querem mul.a cêl'ca qe 170 'deput!\, ção, segundo porta-vozes do Laranjeiras, Pac1ilha, e procereis da ARENA naquele
18 mil. ,.... dos. é ,1 RefOl'n1a Administrativa, que o pre- Estado.

ção da e'xigência do domicilid eleitoral.
O relator em seu parecer considerá de
saconselhável n�'momento qúalquer m'o
dificá9ão dos dispositivos Íegais' para
atender. às pretensões. de candidatos ...O

presidente Castelo Branco por seu' tur ...'

no I.::lespachou hoje normalmente no Pa
lácio das Laranjeiras, não �endo .'

sido
..

confirmada pela assessoria· de imprensa
sua viagem- amanhã p.ara Brasília, O

presidente pro!?segue seus 'çontatos po
líticos com líderes da arena visando

.

enc;:lminhar o problema sueessóÍ'Ío dos
estados.

dencia.

SUNAB Va·j D'izerQuanto .custa- O Boi.
\

ARENA garante
IUs!rUão .

RIO" 30 (OE) ,.Apuncia-se" 11:1 -

GLwnakil:a, imuor al,1te reuniãó de l'e

preS�l�tal�tes d,� 'abat€dore;:; e p�cual��sf
t'ás. con: o sr, Guilherme Borghoff, .S1,I-

.
perintepdente dé.\ SUNAB, qual1do se

rão debatidos os novos preços para, _ a •

venda da carne bovina, 1').Q .at.acado e',
no comercio varejista. ,

O sr, Herminio Ferreira, Neto di-'i

�·�tor da CADEP-SP, també{11. partici-
pará da reunião, no gabinete do supe
rintert1ente da SUNAB e ttará, para
São Paulo, em seguida, a nova tabela
de preco que, possivelmente, virá com

afta, o" proprio diretor da' CADEP-SP,
i,').terpelaclo ,pela reportagem, adiantou
que nã.o. tem nenhuma esperança de

estabilização do 'preço da ·carne e mui

to menos acredita em baixa, diante ,

segundo o informante -_ de uma serie

de fatores que merecem estudos mais

profund·os.

'l(, .

SAI POR ESCOBAR
I

O general, entretanto, 'garantiu aos

chefes inilitares que' o apóiam incondi

cionalmente, / que somente deixará a Pas

ta se forem cumpridos os 'seguintes itens:

sua substituição pelo g·en.· Decio Palmei
ra 'Escobar;' nenhuma .alteracão nos

.<>.tllRi.S comandos de importancia; o n21)

encaro inhamento ao Congresso do proje
tI) d: rr;"'0-:" do Ministério da Defesa, o

pr',)8c''''''''':' ..
�+" cl. "ç'll plano 'de' obras

nas guarnições milit-ires.
•

• �
•

.:>

,

No dia eguinte meSl'IIO à Conven

ção da ARENA, OIministro Costa e Silva
enviou emissarios aos Estados para son

dar a receptividade de seu discurso; a

oportunidade de deixar o Ministério; a

necessidade de sua par=icipação nos en

. tendimentos para a sucessão estadual, e

� renercussâo elas manobras da oposição,
Chegando dia 3 .ao Rio, apresentará

no (li" seguinte à Imprensa os primeiros
resultados dessas sondagens, propondo
se tamóLn, como disse um seu oficial de

gabinete, ::l "cor-nIementar partes de seu

discurso de candidato",

CAMPANHA "STAFF"

Refotmas e Sucessão 'Roubam 'Reoouso de Castelo

j
I
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1\ QUE
.

nOHAS'?

--,- às
-

vint�' e uma.

o QTTE

QUE DIA?

Js SÁRADO?

HAVERA.

QTTAL?

"bingo SllOW dance",
.

'

CINE ONDA AC.ontecimentos
aéll1bc 1:5 - 'de outubro".

J De Curitiba: As dezoito horas do dia
2 de julho próximo, na Igreja São Fran

.sendo que êle se encontra-se em estado cisco' de Paula, realizar-se-á a corirnô-

lastimável, como p.ex. as poltronas, c nia do casamento de Sônia Maria Lani

que a platéia .tem um' comportamento, 010, com 0 Sr. Alexandre .Bertagnoli
nada d.igno de ímitacâo.

.

.
Os" noivos recebem os convidados. na

E' realmente engraçado êste fato, sede do JOÇ1uei Clube Paranaense·.
e acima de tudo inconcebível que istç .I.;_

aconteça numa cidade capital de Esta- - x x .x x-

do." ADi versariou sábado, a Sra. Dr. J o

.
Chegou-me agora as mãos uma 1'e- sé Matusalen .Comelli (Sílvia). Na ma

vista de publicação trimestral . da 1"e�",\ ravilhosa residência do sr. e sra, Dr..

deração Gaúcha de Cine-Clubes" "F'l-. Aderbal, Ramos da Silva, deu-se o ele
me 66';. da cidade de Pôrto Alegre. gante jantar aos convidados de Sílvia

Farei oportunamente uma crítica e Co�elli.
sôbre ela, 'preciso primeiro lê-la, mas - X' x x x-

numa vista geral dá mostras de apre- Quatro'milhões de cruzeiros, pede,
sentar coisas interessantes e' atuais. o cantor .Ierry PJ'lrianí, para dar um

No nlOmento' cabe a nós elogiar ês show em nossa cidade.
te nnovi 'L. It
e movimento gaucno, numa prova que - x x x x-

existem muita gente pelo Brasil inte- Acabo de ser informado que o Dr.
ressadas pelo verdadeiro cinema e dis- Maurício dos Reis aléril de suas atívída

postas :a lutar com tôdas as �armas de des com. o Santacatarina CountrY Club

que dispõem, e o Grande Hotel Blume:r:taul,a�ora tarn

Nós -aquí continuaremos, .

nor en- bém es: 3. na direcáo do Hotel Balneário
quanto,' com jornais e cine clubes nes- Cabeçudas e Ma�ambaia I-Íótel no Bal
ta luta quê é de todos os que batalham .rieário de Camboriú.
pela vitoria ela cultura.

.

.

Jorçje Roberto Buchler

I' ,

.

I
. 'i

, . Num rápido prognóstico, para êste

fim de semana, posso adiantar que não
há nada de especial' quanto a exibições
de filmes.

.

.

Marchamos oomo ..

sempre, apare
c�mclo de vez em quando jogado por aí
um bom fil-me ou mesmo um grande
filme.

onze de .11l11ho.

- sim, é sábado.

snow?

--:- sim.

AGUf\HDEM AGUARDEM

'PROMOÇÃO DE QUEM?

I

I

II

I .',

roma futebol

.;, )..,;

-x x x x-

.

Aniversariou dia 28, a menina, A..l1

he Marcia, filha dó sr. e só Alvaro
Gonçalves. O acontecimento foi alta
mente festejado .

-.X x x x-

Josó Áreas e Jeanete, sábado re

cebem convidados para festejar o 16.'
aniversário ele- soo filho Júlio José.t

'y

- x .X x x-:-.

Mau ro Amorim, esta bastante pre
ocupado com o show que breve vai a

presentar no I Santacatarina CountrY'
Cluh. Uma voz bonita da cidade vai .,

cantar Jazz.
x x·x x-

Receberam para um jantar na noi
, "....

...
'1 d ,�" ..

te (te sana o em sua. resxiencia o sr. e

O R/..·u' d )a sra. smar -,.lgl.1elTa van a .

,'.

"

.1

\ .

- X' x x. x-

;Na Igre.ia Evangelista, São .João
Sáhado rpalizO'\,I-se a cerimônia do ca

samento dp Carulen Dolores da Luz,
i' c.om o sr. vVoshington ..

.

\.

,

J

x x x x::-.
Será reggrlo a Darmou(h VerY

Olrl Hlol,..:Jp0 '\Vhisky. 8. 1l1ovirn.E'Ültarla re

cPl',,50' das Debutantes ,:lo Baile Bran
co: mlÍnta-feira dia 9, .

no_ Ql..1erência
Palace.

Flori an ópolis, :\1-5-66
�.--�_._------

'>
.'

Sociais
ZURY MACHADo

Com o Diretor de Teatro Olavo
Saldanha palestravam �nimadament�

.

no Countrv Club, os senhores: .Galdino'
José Lenzi e Mauro Arnorrm.'

- x x x x-

Era opinião geral que fôsse Nor_
berto Baudalf o conjunto que abrilha,
ria o Baile Branco. Por motivos CUj
responsahilidade não cabe ao .colunistQ
nem a Diretoria qo Clube Doze, .,não �:
rã.

-x x x-x

Comemorando o 10. Centenário da
'Bat :dha Tui.uti', o cronista Lazaro Bar
tolomeu, promoveu uma noite de [tala
no salões do Lira Tênis Clube, clUe"
contou com ;:l. presença do mundo so�L
al elei?'3nte. Presente a noite de gala
o Almirante. e sra. Jorçi-â;o, o vice-Go�

1 D' 'P "c' D 1vcrnacor e 8. �ra. r. L'.r�n ,�'3co.. a lig_
n». o chefe da Casa. Civil e Sra. Dr.
Dih Cherem, Coronel NeY. Martins! da
P'lV';1. "coronel AYrton Capela e Sra
Major e Sra. 'ArY l'4esq,uita..,

.

- x x 'x x
.

No Edifício Zahia, 2? "iin'dar será
inaugurada uma 'Policlínica e Pronto
Socorro Odontológico", sôbre a respO)l
sabilidade dos· Drs. Caetano Vieira Cos
t,q Netto, Raul Fernando Klain, Delmo
Tavares, Hilson.José .Soares, Telmo Ta

.

vares 'e Norton Silveira de So1.1,/.\a.

.'l.
-x' x X X;r-

Foi no Querência Palace, a 'l'ecep_
ção de casamento de -Stelá Bruno e An
tônio Carlos Araujo ..

..-x x X.: x-

Dois quadros em preto e branco
na exposição de Mario Ralf Corrêa, na

Livraria Cruz e Souza; estão sendo .os

mais comentados,

-x x x-

A elegância e bom gesto da sn.

Dilôr Freitas (Tereza), foi :assunto em

recente noite de ga.la. Seu vestido en.

Zebeline branco, trabalhado a' pedrari
as também b1',ancas, foi criação e COll-

Jecç.ão do costureiro "Lenzi·'.

Pensamento do diél: Apesar de tu;

dq , viver. é bom. Q�tanto.mais teil1po
melhor.

\

;-" .

--.---�----'-:-��'---------.----
.'

--------.-�---:-\T'�
.

'

Notícias do, Baln�ªrjo de Caluboriú
. \ (Correspondent� CYZAMA).

.TUSTO APELO DO LEGISLATIVO
AO GOVERN�DOR IVO. SILVEIRA

_,.,.

A Câmara Municipal de Vereaelo-'
FS '3..� B"?h:1.eário de Can:boriú, pela to
t-'-'.:.·,h,'p· de ,s_eus membros, dura:nte a

r"��[:zac;:;o ela :última reunião, . encami
-nhou à presidência um req�lerimento
so'icitar'lo o envio de veemen�e apêlo
80 preclaro Governador Ivo Silveira

.

no sent eln (h oficializ,ação elo nosso

'

Pôsto ele Saúde.

f,',

,

H';)I :T; a a]1rovada pelos 'nossos
1· ·,'i :·1·'(�(;)'�� Domingos Fonseca, Àlvat·o
l' q![in;n i':} S.']v:'.. Aquiles da Costa, An
t(,n;n -B'_'l';v'rr}p,5 P.3SS0S, Joaquim Albi
·1'In Cé,tto (' Walter Eilers, foi, de ime.
,.1':_1'''. ;-l'(''''''';'l1-:�da ao mui digI).o Che-
1'( •• ,ln ',"{�(:\'l'Vi) catarinense, COnl CÓ
p:8. " .. , "Xlll0� Sr .. S·ecretá1'Ío da Saú��e
e .(\,·,,,,,;t(')1(';a Socta.1.

.

C-: n,,' ;·Çi.('.-;ram os nossos Ver'eadc-
"",-nrnarJor Ivo Silveira que ...

rl-·cr1. "1'" I�'" élgAstQ de 65 vem (l Pôs
in ele S"ll ri" I \� -Balnp{Íl'Ío de Cam.boriú
cliC'n;!rn�]n I'''nl eficiência, lllOrmente
no ('11:\ ']'7 )'es.n·eito aos ,menos 'prote
'p:�rl0�' pp.la ��0rh:. Fl'Jtr"etanto' ale!Sararn
q'!C ':1'" ',óFic';:lização àinda não foi con
cretizml_.". est;mdo prestarldo - bons ser

viços clE'óóc1e sua instalação, funcionárias
l'oÜ'I'1élS no (»1'11'1'0 de Saúde de Tl.ajaí, e

no PG,:t" {I" SC'{l':lc dr.' Célrn)Jor;ú. ;""_

h'"'� t�,,,,o·_l ..... ,,*,� '": ..... r�·.,; .. ,;� P)'''�i'' ,:::doo�,
'l..

l-,,,,,.;.,_

l1n ;l�1'�15r("?o" (:,-:\ �n"l�; i r;,nc:ff:rêncla�. P:):
hrnbélll .co)11unicad" 8."" r-·v '-",

- .'.,-,

que o enfermeiro é fllnciorlúrio da '"u

nicipahdade bem como a servente na

expectativa de suas n�meações
.

Dentro l.:IoS· prOXlmos di�� � Legis�
lativo do Balneário de Camboriú de�
verá receber, o pronundan:u:mto oficial
do Governador Ivo Silveira no sentido
,da normalização 110 qu'e tange .âo úm�
donamento d� nosso Pôsto de', Saúde,
cuja instalação devemos ao e5��<G.'üver
nadar Celso Ramos cóm. a p,a::.ticij_�açéÍü
valiosa do Deputado Nilton l�,-1C':;:c' e

elementos de destaque de nossa P � :l1a.
.

Tão logo tenhamos conhecimento
elo proml�lciamento oQ Governador Ivo
Silveira voltaremos ao assunto para co

nhecimento de nossa população.

.'

'II is D
...

.para.··V.
lIoat i

, ntão', '

o' o·
lJilitar..

i
íli

,ar a
a
,
/

a
,/

011,� •

'tA( ._�
Sábado 'último, dia' 21 do corrente

especialmente convidados, estivemos as'
sÜltinuo ;01. inauguraçãn',das, :novas· inst�.

,J INAUGARAÇ'ÃO DA COMERCIAL
ALMEIDA BALNEARIO -LTDA, J

',oI

I'
"

i'-
•

I -

" '; ;'0

12.CÕSS ,la Comér2'ial Almeida Balneário
Ltcb., agOl:a ·.locaJizada em ',moderno e

a'-l'plo pr2dio próprio, 'na rua ao' lado
da aúncia do "Bamerindus'.
.

. Eopecializ.3da em materiais para
J construções em_ geral, contando com

monumental estoque, f:'lispondo de veí·.
culos �lróprios para pronta entrega de
C1Uél ;squer pedidos, à· Comercial Ahnei
(b Eélh:.eário Ltcla .. estã 'pérfeitamen�e
8-'8rdhac1a para atender' ao inais exi

gente freguês .

Quando da inaugur·ação, contamoS
com a presença de 'elevado número· de

pe�soas, inclu�jve o i:refeito Higino
João P·jo. sendo aos presentes "oJereci-
1.]0_ um. t.lno coquetel.

E' C·�
-

l'
"

-,' lerente C1'8 p'Je erosa emp,esa, o

nOf;SO partiCUlar élmi,gr'l sr. Ar�tônio ..
'

NaschpnwGni�. Diretor 'ela construtora
â o P1 ;:u,_,éstoso Edifício ;'rAPUAN' Bes

t a cidade, agora em fase ele lancall1ento
elo Edifício 'I'TAMA.HATY", alg� dfl eX

traordináiíà em materia de cOl1struçãQ.
.

Ao agradecermns a;,; deferên�j�S
com que fomos distinguidos, cumpn-
1l1entamos o aníigo Nico NaschenWeng
pela sua prova'- de confi?nd no progres
sn .se.'!'prp- crescente desta- "Nesga Do

C�u N� Terra.�' .

ANIVERSARTO DO ]2mtyEITo
DE mo DO SUL.

Dl11T'l1te J�,,,ic: ele 20 anos que vive
:"""Ií'S ("O'V_' ·P':"� dr) SI,:] .. atra\iés da Í1npren" \

i,,,rlr�i"''''''��' ,�,;'<1'>-::� r(i1";"lndo do 23 de jU"
n}.o. Sl?nl�?re hO:1"p112,:-.;r.amos o noSSO �'

\ ,,".... '·r' , "'," "�O
. "'Hrodo Jcao,

K1"" .: l·. � 'r<�,.. ;::-, _ ';.� C·��)j;al do f\l-
to .V"k (1., Haf"í.

Pr'2sident� 'a'a A, ",,,":(,. -,:,5., 'da IndM
. ,r.,_,.... ,... .

'8t.ria e Comércio de Rid' do Snl de 191,
até 1965, ex-Presidel1te .do Legislati\lo
e Diretor Presidehte da renomada h"

dústri� Gerais Ouro S.A., o natalici�n
te da véspera da Festa máxima de [{la

do Sul _.São· João - I'erá e111 66 alvO
de significativas hOIl!enagens" por par"
te de seus a..'11igos e admiradores.

De sua atuação' à frente do B"e'
.cutivo riosuIense muito espera o POdO
daguela ddade por sua -capaCidade él

tralfalho e dinamismo. .�

Aqui doi Balüeárío . de Calnbo:rl�
enviamos o nosso abraço sincero aO .�

Pref�ito Alfredo João Krieck pel� 'á;
�ranscur�o .

de seu �atalicio día 23
íta

punho vll1.douro,. latlgurando�lhe mU

i sa{�-1e e felici�àdes, cujos voto� tO:J1::
_::�.��ens�," ::;.��:��

:,

,:1
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SENHORA�

I'

[VirE" snpACÕES EMBARAÇOS�S
; ". 'Óculos· Que não correspondem máis' ,ào '

seu �problenía • de
visão;. podem colocá-In, em si!lia�ào vexalpria.· '

"_ Você se lembra" por ,exemplo, a �ltimá vez que colfsul-
,

iou o, .oculista?
'

1 '\.
. .... )

E um bocado
prolllema?

-

.11
- Ou melhor dizendo: vamos vêr Qual é a solu�ão adequada?
Ela está na Quinta página dêste jornal.
(Agora, se você acha que isso não tem importância nã.

�recisa tomar
_
conhecimento da solucão, que apresentamos ftO

PIAMO Df VISAO INTEGRAl]., .

de' tempo, não.? E. então, vamos enfrentar D
!

I.

,
.

.' ,

----.-.--- -----,---�_.-,.......,--.----

--\F--�---
-_. __ ._.--_

Existe um

lrív::still'lcnto

Garantido pelo

Progres,S'O da

Cidade

(Um terreno no jardim etlântico)

Um terreno no ,Jare:1im. Atlãnti<..;Q t.em valortz9.ção patut'al
assegurada.
A cid�de nreSC8.. para Barreiros. (Di,%o n:llguém dje'or·

da)

Portfll1to: valoríza"ào a5se[;.ufacla.
E mais - t.errenos plan,ls, em zona residenc;a'l, cferecido!"
a V, em fimmciamento d3 5 anos - sem jur03
Torne-se proprietária nr) .T.ardlm Atlântico.
E depois, se lhe perg-unhrern:
- Você já fez U111 bom investimento?
Responda de proRt.o:
- Claro! Comprei um t3rI eno no Jardim Atlãtico .. ,Questão
de lógica.

JA'RDIM ATlh,NTIfO
informações e vendas: t:1.enjamim !'wer-bllc\,
a.ua Tenente Silveira. 10 ! (osq Tralano) -' fone 3917

'"

�--._----.-- '--- --- ----

Em circulação a revista dos l,ares Catarinenses, com,

atrações permanentes, ]\T8sta edição: OS QUINZE ANOS
DE SILVIt\. MARIA, - O DIREITO DE LER EM PORTU·
GUÊS, artigo de Carlos· L,lCerd'1 a PAIXÃO DE CASTRO

ALVES, comovente histó:t;a do maior poeta. brasileiro, da

autoria de l\%rio Fernandes Dias, pá.�üna Cultural, dedica
d� {lOS estudio�os, superiormente dirigida por' José Vicente

Sanches, O Homen'l e O' CO'smos, palpitantes rdato de inte·
resse geraL O Esporte no Mundo, focalizándo o esporte .nO
estado e no mundo cÍirecf,o de Osmar Schlindwein, Divino
Mariot: com o com'entáriü clp Gilberto Paiva, Ciência Mé·

dica-Cirurgi't Cm·dica. U,n Jardim na Sibéria. Notícias de

Portugal. Bazar Feminina, com dil'eção, de Terezinha Cas
caes Dias, Em cO,mplemento, o relato apaixonante, Religião
?r,todo'4a, seus, templos �agrados e 8U8, vida atual. Não

n:lxe de adquirir o melhor maga�ine do estado, publica
\ôo independente, no seu 6: ano de circulação.

Revista Luso-BrasÚei"a, um Laço de Amizade' ,entre

�r�sil e Portugal,. e também uniã,o com todos os povos.
- ...

�-------�-- -�. -�-_. _-_- --_.- --
-_. ---�- -

C,�S·�· n' .:3 1·;:rnO':l - Vpnde�se·ti. ':..-� �l.ª "'��� �,I V v. �J...,

L
Vende-se uma casa de mad�ira no melhçn' ponto

agoa, Tratar pelo te1efol'le n. 3883, c'om o sr. Dilmó,
1.6.66

---
o

--=,.
�__--'

Miss.a de 7. Dia &

DR. TfIIERS nE LEMOS FI,EMING
"f

\'e _Os 'funcionários do li' D:strito de Portos e Vias Na-
"av' .

h � eIS, consternados com o faleciry.ento, no Rio de Ja-
'1ell'o .

m'
,0.0 ,seu estimado Cl'�efe - Dr. Thiers de Lemos ;Fle-

ln!>' , , .._ - -

qu
., -, ConvlOom seus lJarentes e almgos par,'! a lUlssa

17 � tnandam celebrar dia 1. ele junho - quarta feira - às

�;uO hOras, na Capela elo Colégio Catarinens0, Desde já,
".ract,ecem ? .C(H:r�p�r\)pi�en�9·,

1,6.66

----------
____._ .. _. '4 .__ •__�_.....------------

•

t'·II
I! II

I I par
,:;

,

.... ---

�,
.

BRASíLIA, .

;{O (OE) - A
campanha iniciada' pelo
MDB, em í'avor 'do restabe.
Iecimento das eleicões. dire
tas pros�eg·ui�á, ,agora, com'
a mobikizaçãrr da, opinião
pública dos iÚversos . E�ta.
dos, de modo a. g_Í1e fique-"
amplamente patel)teada fi

condenação do poyo ao pro.
cesso illd,iret�.' para a es.
colha dos, g'ov,ernailtes:

{p!';d �c;n
.

se:v=;_i1)i'irhH!e f'

1'n�"n,prnt1'1��Hd{l (OPl :�r.; �HH")"

$;V" 'mctlicl::!<; :';(' ,·!_'"t:'-(:fw to
nl<:�.d��s pelo aL;_�a.l �;' iverno".

Desencantado com as "vá- aquele movimento popular: . S1l� �lJ:e!1 de in í'lur.ncia plJlí-
,gas promessas" .

'do general: cenvcnctdos Ih' que' ,in povo tica a sdecisões ;llais' carece
Costa e Silva' 'de .prnmover. r cabe; UC"Ül', li.lOrilcl1t,j;; 'o' (t()r'�s ': .do p'ról1Imeiamento
a restrruruçãQ da demoera- ,1Honn�ldahl('ntn mais Iegíti-., "dil .IXaq:10. Esse l',no de uri-:
da do País, tanto mais por; ': 1;10 sobre o' problema .

sllçes:" gem, no entender da' onosl-
que o candidato da' ARENA,' ,'sÓrio.'

.

> <;51°. �m "nada
:

aproveit.a, a
ao mesmo, tempo i:IÍle acena

" ,
eHusa

' ,deri1Oc.l·atie:l� Pelo
com e s s a Jl��s�b'lÚdade, O :.lVI-DB,. seg:l:lu!1o o c)C:ltl-, contrário, torna-se dificil.: I)PI1Lrii rl.es';ü· 1(n11<1 '!c 1';1.

"contradltortamente 'fála ilri'" t"do- 'Osvaldo' Lima Filho, cada. vcz , mais irreal, na �:incüiiQ.' o MDi. ;'�I"'lmli;�
contonuidàde da' 11.evolu-" fl'á ao' encontru -do povo pu: "rnedida cm que se ('(�nhjl em' 'o cm-ater '''an1-idc\un,-'ra! L.")"
ção", os Ii,d'eres oposícionís- ra dizer 'q'nc_: o: go,'en�(i 1'(;.

.

CÇ,11t:i n' csfim .;)0 o "erecido -' da C:llV1 ;1[;1 turn Co-rt: l" ";;1_
tas resolveram dese)lC�H!eal' ,dera!; i�·,phi.::;';ndó' �IS:. elei-. i pelo .pr,o;;;esso, indiveto àque- vu. "fn:to ,1'", fnl"osiç?ies

�-.

-çÕ.e,s :"ind'ú·etas ". re:,tringiu . ii' l�� {IUC,,' sem !5;lll�li:ções de militares a um cn'e;::í:.' ('lei-

hiJSCar O apoio do (ltJ\;i):
(}J:��"erc:l; 8�th�nl'h�r·:::'c 'HO vc

"

erij\'i.'.� [h5, n:_�·âl�1(:!a.s. :�s:.. :C-;n�
hl{-i'i�; ·p4;1íiit�"i .. - sub 'i· Ng�j e
-sob. a :dJ1Caça {:ern:�ã"f�l"qLe
elc ·ca:is;:�ç·i)es ·(ie lÚ:lndJtos.
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Examine-o bem de peno, Comece pelo
, '1 t· � �1 t J d' -c.-, O Imotor: Sll11p eSI rOG1..blO, CiO dUO ,E:: 10

cava los de fôrça, Os pistões são de curso

reduzido: m'�1Íor durabiliC:cwe, maior
capacidad·:; de aceleração, V, transporta
rl'13is caroa por unidade de tempo e não

o '

,"'",,!-o:: 11'la1';;:: ('0r'-j'O\.',"1 ;\'e1
.

��(.t._ .. lü. (_ -' _ ... l ...."") ... 1... •

,\ " ,-J A
, �, " -

"

, ,1 " "h '''',', 1 .. ,r, l'n l' e;' 0'-'"a["J.g018, \...i2 tlnla t:�plç .. \.�.A 1'1.;":, �.,ÜI,l.l·.)�
•

L _li •

:': rio tino rotath·o. lT1Uito sirnp,les, (Cutras.

L •

l)as precisam de um pistüo cómpressor
: 1 cada cilindro, virabrequim, etc:) I

Menos peças e,m moviment.o. Manutenção
" I

mais simplt;s. .. �aís econor'nia para V.-
Mas não é 56 isso. Cuidamos' também do

confôrto do motorista: veja a cabina espaçosa
(acomoda' 3 pessoas conforb\velrnente),

.

os pedais suspensos, a. vedação perfeita
contra ga.ses e bâr�11ho do motor (o motor est.á
f'

.,

d 1')�ra a ca�,)ll18 .

.' Impo'i-tante: diÚrE:-,lçiql dedu as velocidades
(comando elétrico a!,n-ànca ele rnu::'Hmç.1).'

1

realidade 12 marchas: 10, à frente e 2 à ré.
Outro ponto: o F'-600 Diesel é o tmi 'o

caminhão Diesel q�le oferece a V_' a escolha
ent.re tres tamRnho� diferent.es dê ch,assi
(1<:1:3, 172 e 194 polegac18s entre eixos).

E ainda V. tem' 75( (' do lJeso da car')'a no_l
. �::>

eixo traseiro (melhor tração em

estradas ruins), Ta'rl1bC'tlJ om Diesel, Ford
é ,o r:'lclhor' negócio. ,

Conh�ça a m,aís COiTlpld.a linha de canú:hôes
ceu Heven,deçl.Ol' Ford, E \'Ú com Ford ..

,

'.::' ���i�J�? �.\:':> ;�"
.

" '

,
,�

"

)
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NA A 'Fala do CandidatoI • , ,

, \

F�ralP unanimes em afirmar qUe
que houve foi uma Convenção.

o

, Pata"os internos" I sem nenhum reflexo. jun.
to ao povo brasileiro. ,'"

,

,DIRETAS

SEM ESFôRÇOOPINIÃO A suspensão do esforço concentra- "

do determínará, nesta semana parla
mentar, que os tra:balho� da Camar'a
Fed�ral se limitem à analise de 'proje
tos existentes nas Comissões Tecnicas,
já que não vai haver apreciação de pro
jeto em, plenário. Aqui, as atividades
parlamentares serão desenvolvidas a

través de discursos, principalmente a

respeito da situação politica" nacional,
após a, oficializacão da car:dildatura

Costa e Silva à 'pr��idencia da Republi
ca.-

Aliás, a Convenr ão da A11FNA
sexta-feira ultirna fo' o principal fa�o

politico.-parhil1wntarda S"l}'aD,:1. A C'I
mara ofer'cee:u [) ',1e11\11"" :' lS çC'l1V2D

cionais, que, durante+tcda a, tarde. r;

pela noite a elc ntro. inr1ic'rprn o n";

n.s+ro .0;'1 G,,,rrr·.R cn'''''''''n, o �lJ�FH·�()r. do
nrec;c1�:n'" ('r ,,+,,' (' Dc""ll:cn. "té aí, 1\('-

1 nhur-» n0v·\�1 .... �, -'o �:'Tr.-: n ;}'c_,.ollrQn' 10

geri. Costa e Silva. aguardado C011'\ in

'rl·r.c'"p, {""In +r::1C8.' reperçnssão. nos

meios po rlamentares. e, no dia seguin
te, sexta-feira, .nenhum deputado da
ARENA fez qualquer pronunciamento '

a .respeito da SU9. Convenção.
.

'

Os unicos comentarios surgiram de
cinco parlamentares do MDB: os srs.

Bren'ó da Silveira (GB), Noronha Fi-
\llio (GB), i\ndr'ldé Lima Filho' (PE).
Mario Mai.a fAC) E' MQdesto S'1tun:'
no (R.n

to p�'oJ representantes 40 povo, reunidos em Congre�
. 50 Nacional, sob o novo govêrno, a segunda fase re

volucionária será solidária com a primei�a. e pres-'
seguirá a caminhada que esta iniciou."

"Inter,namente, n9SSO dever primeiro é o de de

fender a demoCraci'a c�ntra os seus inimigos ostensi

vos Ou ocultos; internos ou externos:

- empreendéndo a ,obra de restaur,ação e con

solidaçõo das instituições democráticas, adotando so

luções adequadas ii nesse realidade.

o ccontecimentc marcante cio semena que pas-
. '.' /

sou, sem dúrida, foi o discu,rso proferido pelo candi-

datá à Presidência da Repúblico lançado pela AREI"V.;
I

já, que o lançcmento c a aceitação do nome pelos.
conveneioncis não se eonstituirem surprêse, era fato

esperendo pelos brcsrleiros que acompanhamos a vi

da política do p,aís.

DÊLES
"

. ..

Ar:: mesmo tempo enl. que ressalta.
va a ausencia de interesse .popula- Pe
la indicação do nome do sr. Costa e Sil_
va, o MDB, através do deputado. .

Os,
«valdo Lima Filho, apresentou U111
Emenda Constitucional restabelecend�
a eleicáo direta para presidente e vic.,
n"�-' rlcm'tr>, e governador e vice-gover_
nador.

úe acordo com os 'observadore� po
líticos,' a emenda constitucional apre_
sentada nâ Camara marca fo,rm:=tlnle�.
.to o in 'cio da C�G11panha do ;_l;).dic1o ,OPc>
sícionista em favor da tese das eléiçõ,"s
diretas universais e, secre' as'. em ,todo

..

o territorio nacional..
'

'Agora, existem dentro da CalT1ara
Y'dcral duas Emendas Constjtne'onâis
que' tratam do problema ,s:lé,:,c:sorjo:
;.>10"" da Frnp!1ch 1'ld."lS elei('õ�.s' .di1""t�s
1.pl}'1ns tan bér» a do de!'\) h '�lo ' :Osea;
Corroia (s"'�', ler;>'pnc1_;'1'� 1VIG). flUP 3n.

tscipa T'ar:: 15 di;' novembro a nn'sse
do nroxirno presid=nte da, Republica,
O �a,rl.smelüar mineiro pleiteia, a3siJo, .

::l ('�.ineidc�nb[4 de )1'and3'os Q:/,_par1ir d"
1970', e também com meno.r' csraco (10
tempo entre a eldção do presidente (�
d'e clUtubt"Q) e suà pO�3'e em marco do
19�1,

.

__

f S, L,

Na OPlnIaO do "Informe
'JB" ("Jornal do Brasil" de

29 do corrente) sôbre o dís
curso do general COSt'l. e

Silva; /

_/ .

Esperúnçcs : renovados e sentimentos otimistas.
"

I

c�racterizam os momentos de glória e esplendor indi-
,

viduoís, �om6 o que ocorreu durante e alJós a conven-'"Há quem diga que, os o·

bctivos de oposição do dís
curso do General Costa é

Silva podem ser perfeita
mente encontrudos . nas err-,

trelinhas do dOCmneI1W', ,

, . Assim, tudo aquilo 'que ó

Ministro" da Guerra disse.

que vai fazer (humanizar ;i(

administração, corrigir as

distursõcs entre o Sul e' {I

Nordesje e a -ag'ricultura te,

a indústria, renovar os qua.: i

dros administrativos, dIa](,,- j
;rar com estudantes e traba·

lhadores, promover o desen

volvimento socia,l-' além do

econômic,o etc,) déixa i1Jlplí·
cito. que o Govêrno Castelo

Brauco 'não logrou realizar
essas metas,

conseguir rivr�r-se, das inefáveis sombra� e

eminências pe rdas.

-' restituindo ao povo o direito de escolher li-çao, sern

habítuai,s vremente os seus representantes' ,que têmpqràrÍ:o
mente lhe foi retira40 por necessidede incrredével de

ordem revolucionária; e

- insteureedo, enfim, o saneamento dos cestu-
II '

mes políticos,1 de conformidade com os pri"�ípios e 'di-

retri%(:l�' em tôrno dos quais se h'manaram o povo � "

Fôrees Armadas e'm marco de 1964." .o ,

J /' _.
, "::,"

Queremos., todcvic. emprester o devido sjg�ifi
coclo ao discurso cio .condidcto, por trator-se de um

c oenprornisso público ossumi�o perante numerosos re

presentantes populares. a fim de que pos5a�os saber

com -clarexo o que acontece neste imenso país.
, Destacamos alguns trechos, isoladamente,

.

para

que se tenha uma medide aproximado da maneira de

,C!l<;;a,rar a 'situação social e poEtica do n�çãol pelo tlo

mem que, provàvehnente, governará o pais durante os

"Crei.o na mocidade' brasi:eira e bem cempree ,

d
\
,I ,

. o seus an$_eios de renovação. Ela há de s.er se,mi

urna da� 'fô,ças mais puro� e atuantes no

pi�gresso e-d� futuro."
.

"Não haveri� necessidade, em rigor. de vos tu

SCgIH(U que, aspir'�Jndo, sobretudo, ol:::ançor e a em, .•
'

sc'nri o

\

Antes, porém, lembron,os
-festada pelo Ministro au Guerra

a preocupação mani

em percorrer o ter-
.

,
.

clpoção de <lossa e:cqnomia de base, nem, por isso sar-ritóri� brosile:ro, quan.io manteria um conto ·to ma s

estreito c.m o povo' informando-o de sua or:en :,ação e

�os principais objetivõs de seu govêrno. ,

Diz o candiqato a futuro Presidente da Repú
blica:

AGE,NDA ECONÔMICA;': ::: �:
"\ • .

1\

estrongel.ro.s., '

mos hostis dos capitais , "CIO concurso
"

� (

O úllico 'a entem1er cori�
lucidez êsse aspécto do dis;

CU'I:SO teria sitto .0' próprio
Presidcnte Castclfl Bralic�

"M<lS, fique be":' claro, qlJe não !·o" intc�e'if a ,.,

cap:tal alie!'�gena qu� 'lOS procura, tão sômeffte pcr.

fi,Ms C30i'!1:cCOS de lue ros .exOI bi; ar._td, 1'.12111' o ".1.1._ -pt,!
'l'e '2:, :�,dg concorréncicl o� ;,clo . monopólio, prejudi

,:- 'l'� <1!>vidÇldc:; e';onôrni;;o1>, �gr;;;;o�a5 ou manu-

o Dt'�)�"t<lmeDto F�nnõr!1if:o do Minist':;i lO' q'l J\'rrkultura diYl!]gfll1 � ')l'e,

Y,l�ii,n (100< ", .. " .. ,

,

co " e,.t'hn�tjyn fle eonsumo,·c!('s.lwineill,lis :pJ'Mlutes �bTí;.;ol.ls pa,
'ra o ann de 1967.

.", .

Sã,o u� se�uini,e'" :." estimativas; EM TONELj\DAS, divulg'adas em Brasília pe-
1" lVIlli.ist:;'riü fIa' ;\�Ticultut'a:

'

,'\

que o conhecia desde a, vés·
; ; '�Conscjência temos todos' nós, do qucn�o tem SI

do penosa, através da Hisfório', a luta de !l0s,:;o 9�l'Ite
no efctivacão de seus -ideais de independência, na ,de-

,..:>
•

..
�

fesa da integridade e unidade territorial e nado'nal, do
liberdade, da democracia, dei p01( ,c'da segural1ça e:o-

, �

"nqmica, na 'luto pela regeneração dos c,:Jstumes
.
po-

líticgs, ,pelo progresso clJl'l'ural e material."

pera,
Tanto é verdade, qve "'de4

dicou ao candidafo oficj�J�·,
zado pela ARENA um spe;
ech curto e',frio, omJ.e'-nen'i
sequer lhc cita o nome.

Dizem outros que o ,abor
recimento do Presidente rtão;
se refere ,ao discurSo ;l%dQ,�n.�,.
Convéncão, 'nms ao pr,inÍei::
:tO que íJle àpresentôú'CÓ�tir
c Silv'a; onde .as críticasí ,aq
Govênlo e,ram feitas de �.�:j
neira mais diret.a.

'.

,. II

���o:s.

';1;; de 'y'Q'�_O_ "�;!;o"c;""eo<to (!'.re a livre emprêsa
2 :e' pl"o1'eção 'e níio estorv.os injústificados, Stlbre�

I
'; "'1'

.hido ClqfJe'i� que ':011;:11.":' o se", intcrêsse comercial com

,0 i�te�êsse púbíiio, visando ii promoção do bltm q-,

.m�:� -em pr�'�o �es,�voivimentQ "i!lêionoJ.�1 ":\i: '

�S�j qu� pl;lra �"" servir o P,OYO, _é ,r.ecessárlo, �s;
vêz�s' contráriá-Io:�,

'GmlSu.mo
1750.000

3,7QO,OOO
';10,140.000

. \ 310.000
I

Pro (l"UÇNQ'
1 51!1 !I!)!l
3 850 000

10',;!�0.OOO
.422:000
456.000
5:::7 000

( SOO 000
2M 0(10
4 noO',

�oo O[jll

rr':'d�h,-,
Fd,jàn

, ( AITOZ
lUilhe

Soja"
An1Cn,doim
A.'�l)f.mO
'Bat:ha

, ,

( 'ehn)<1
h!ta c-M.lb"1

320 ono,não nos foi dado:
.
Foi

!}:�o fllJ(I
870 000
:!27 000

'conquistada a duras penas por nossa genl'e."
uE· franc'amente vos digo que q Revolucão con.

, "

ttnua e deve conti�'lor, (l fi''''l de ,!ue as mo-is "'g:t;mr,: "Mas também sei ,e saber�i- ouvir os anseios po-
A má rece)1Üvidadf} de (.Is.pirações e republicanas da Noçõo se rClillizen, pie. pulares, mar:'tendo·n,e €m COiltato permanente com a

de Castelo levou Costa e. '
,

,

Silva a modif\car sen' pro- "'omente, restaurada Q ordem cor;��itu. :'io:;o' p. ,,'\ \ nosso gente, porque tan.,bé"l_ sou um' homem do po·
mmCia:meàtio' � �e.ulldid:;tto, i.ntégrados os ideais qlJ.� i"spir�íi�11;11' a�,m�;rcha"g}9!,Í:()\'" 'vo." _,,'o f'
mas teria deix:u]o no pre· '

'
- -f � ..' ,,'"

, - ,e, I. - .

"" 1'-
dc

5:0 nq 'qual $C i�'"tarClm, em março :I", 1944, �,POVO"f' '.

"Os ,rreblg,;,os. ,são' numerars ,e g'r,oY.e�.'':-Mais''g. !-,'o.:sidentQ certos lesíduos _ '

m:'ir,'oá, que funcionar;uu na ás Fôrças Armada�." ves do que êles seriam, no e"tanto, ,o p'erplexidode, .Q,"
hora opórtuna,' "F '- t

-

t ,. , -

,
.

d'f -'s' d.·;;nte d'" "

ral1ca e nones ame" e vos '01g0 ql.lC, se !(H c ln I erença ou a 0".1 ,s.:IO � eles,
Asses'sôres do Ministro r1:1

Gl!er�il comentam que Cos

ta e Silva foi mal, corres}Jon
tlido por éast�lo" que lhe

respondeu com uma fala
T

· �I' l g f'<;.�a1';''''''�t'4rp\''t'1 ,,.nl" ·H,.l...,� ft_:�I',:""j"1'-"'"gélida, J, UQ.(.' ._,�.d",. lJiV.. •
. �l,l 'i,/J ,,'. ',' '.' ,

2 200 1)00

lGO.OOO
, C'f'nl"ath';': ,do" rr(l'l pst:>Q :�eres('e1i'hl{loS os exi'e'lc.1tes tia sa.fra 191)4/

!i/fii5: Ila�;, ""t;n.,?,t.i\'ll� pst�ô 'ctescc;.ntadas as spmt:nt.rs neces,s.(trias p:ua o plantío'
�t,s rJfJv:;:'s :;aüas; o,'deficit no "'(>(;nsui:no de h:l�:�tas, {le acõrçlo com a previsão,

'R'f{,à·-P�;�<1..'-(l(� 'tInI. 'f[u.ilí,l;r'ó11eJ;' 1:8j);ta",
,' .. '«"'''''::5 ilr-' nd�lo.j, so';a, �nTP,Z, '�Iiieil(10im,:a.lg0clào

'., ('elIte 1);:1'<1 a cxiwúaç.i'ío:
c si�ál, prevêem exce·

ESQUEMA. FINANCEIRO DA' JUNTA DO IRC
.

A ,hmt:J Adn.ll.llistri'.tiva !In Instituto Brasileiro do Café, aprovou o ,ante-pro·
i •.'to da pSá'P.lema i'hlancehCO para a safra de cnfé HIG61l967, em obediência ao di�·
\,o>;t" 11" f d n' 1..";':":9 de 22·12 ..52 e na "Ie n" 4,924. de 28-12·65,' Considerou ainda ser

Le(,e�s:·,pjc' iv gl1nul1ja de c:ompra no ,início dà safra para a defesa d� preço justo
a., prod.ntol'. ,

,
"Para e,.;Jí� �lü lipo;; Tnril melllOl'. quota comwn, Cr$ 48 mil I)Or saca, e .",

('Sr oU mil p'H' sa�'a Jl'1.T.ll. o cl1fé desllOlpado, produzid.o· eril .q\lalq·uer. tEstado .

O Governador (10 Paraná, sr. }'€11l.1o Pimentel, há dias reivindicou em nome

da I:tvoura. ('�ifeeir<� paranaén!"e o preço de 45 mil cruzeiros ,por saca, o que pl'Ovo·
CDU certa i111;mosld:;t1e entre autoridades e ]uoàutores, cOlno acontece todos os'
j /" .

' '�, . '.

amJS em (Jlie se 'discute o problema. --

\
,

Contudo, o esque;ma, financeiro dó IBC será submetido 'ao Conselho' i"Ion"�.
J'iriO Naciori.ai, cuja tendência, é a de,rejeitá-lo, j10r consideraI; \\levado o preç�
'Sug'end.�, além da influência ,que exercerá s,ôbre o ptocesso inflacionário, com a

possibHi.dadc 'de- nO"lIs' e 'maior,es emissões de 'papel moeda para fazer frente, o

f<ovê_rno" com as �lespesas decorrentes.
.

A safra cafeeira, para o anr), está prevista em 24 milhões 'de sacas, aproxima··
r1anlentê.

"1�ndn jn{c'n de'g')'v�':"J'nn �'� ��!1"i) �1 'lcu�d:J1r·s.
A.. té qlie H n"t.qlÜlJ�, (.ld�r·;r,;r�·,(·}'8t ·V�·\. �) �)í,�n1"J -(1 )::

oç: C'lTCfOS cr-;r>,,"\·, rre(lllcl1:(�("�' '-"1"T" (JA�t:', -, ....'...!1�_,'ll-,':"I--!{• _� ":-;:' >- ,_,
.. 1'IAJ.� _...l J.. •••t ..'

.

<'l.� 1_ ... ' .:

.de interf;s�e que�: se cri,}m, lü muito obst{tculo a ve:n-

Mas o círculos do PlanqJ

to aChaIll que ainda foi pou·
co." (
Na oplllmo da "Fôlha de

São Paulo" (30 do corrente)

)

OSVALD,O MÉLO
'1.

cer.

E' uma luta ti'finiea é�ssa de orCr'1�'7ar uma lha·
relha,rfem ach'�il1:stT2,1j\lé\ d;c!!Onte, lúcida: s'.?1il f�rir.
;l.,t.:�r€çc:pc: pr)Jít:co-rl':=.tr1:d:�1·�o;:_· \l',r'l·I:.c:'''}'''(.'�f'()S -e dii.�ci(,):-)
q;l'� D��-�lJ�dem np��l, d(,V�;'; -�,,';. �"C\'l(,C';�(�S,

·I);:·�de�n ;()l''''I'�'') �1p '
.. ·J1'l. :lr1n�in;-�tr :j0ão.. o ('!n'Tp.r

nadnr J\'f1" S"!.Jv�jTa .V(,i"'!; f'n:1''-'lli-!11.'.c10 êçs�' nl"'''bJC'n�·-1.:
qUê, p:��s;.;r1os já 4 lneS(?S1 éÜJlcJa n50 :!"')d�-; ser 1'nt:1hllcn
V" rr,,,,,lvidn. ".

sob OI título "Den(mcia
Campanha";

e

o interêsse 111�M1'Festa(lo
por setores governistas

'

na

eUHlpanha d,a ópp,sição l)or

e1f'i.ções diretas' não .' hnlJC
din flue o �\<fDB anre<'ent;1$Se
a' ��ll1enrla Constltllei.onaJ
que resta.he'e_ee o voto lTil'1i"

to, l1i'.i''l tnd-\)s os 1)l('il."s. O

pro:jeío frd 'en('�p.,.,i"!·,,,cl(l �

J.\�r�'l ,I:), Ü'·lTI'''''j 11'1 última

sc"Ct;>,·feir)l. e, no mesm"o dia,
01' se('retárif)-�eH\l rlo MDE.

(lepnh1�JI) lYhll'tins nndr!i!:ues,
f,,:c ,'. ;,.
.57: il pl'lJ\1eJru oem.J'lc';l OS-

tpm;i'ira rle .manoIFa" í"{'
c�lrso c(l�tm" a cam,!jrlatllra�
C'OSi" ,� Silva em areas do

. govêruu,
('
O sr, 1\1art;n,,:

VOLl',\RAM' i\ F1JNCIQN:\.R, Afo'.INA�

ao 0.0- Dc!)Ois df� "rUlla 'long'f) e prolongada au,ência", pois
foi crH feyerciro dêste ILtl) qite sumiram onde foram colo·
c:l.i.los, voltarl't111 agora a hmcionar" o pequeno chafariz e

6:;> tres bebedouros.

1'�::: ífl!;: \.:'1 .... q;�'r-·,.).'·n �r)r"l �C' rpi.vj/'1c1;e�r.·õ,�s r�l,C' Snu.s H11t:
c'n� Y,,:r::�' :'rl:1"�r-�' () 0rC?'8niz!:)c:;::'o r1_::.l �AT�F'1\T'\ V';':n

i

t."""'7J::1"
]'''':''1' " "'�;c d '{e'>cln, probl"l'oas ao cheFe do Pod,.,J'
F'X.f'Cl 11'� \�() C�.l 4-in"inr.,Y" se.

. � , .

'

. J;.. �',r)''"'''r'\ç''C:.� rlr> ;)I:tlS�'f\S uG�'n';sfR�' �

T'�)'-'�), .:.! I�]t�) 8(�
r· .... ;:�l;�.,+l'"L..... ::' ....... :� .....'l- r!='t'''trlq

-

l'J'l1" P""1ic: (jl{r-; SP f�ln -prn 1)':1cj_
r ('.,y-.-;:.->, n.�)l��·''':;:l i"'I10 .-l;:"11:�í. illfp'i7,,.-,,,,·pn_-Le os bnDs reS"1'l-}.

,
. � �,,.I_.� .,'� lJ ,_ L , .� --'. ...... • I,..

f-�,rl,"\", rf11<\ .('.':'1'1 p::�':r�dns.

-HABIT(AÇAO TAMBÉM PREOCUPA,
..

' ," -

,

@ pl'ohlema da' casa ,própria, que

Ja era dos' maior�s, após a nova Lei do

Jnquilii1ál:o, .gailhou ptoporções gigantes
c::!s.. Rec.·,mtcmellte, em visit.l. à nossa ca-
I "

pital, ,o J:'residfnté, do IPASE dava qma
idéia da proJ:undidad'e da crise, informan
do que dos 350 nill associàclos daquele
Jus'ti'luto nada menos que 25(J mil postu·
lavam empréstimo imoblia,rio. Os núme·
tos afirmam, expressividade chocante; o

déficit verificado em ap'enas uUla dásse
social, a dos 'sefvmore� públicos.

-

'D
A crise de habitação V�ll1 inquietan

do Sobl"�maneira os governantes, já que
a sua não solução inlpíica Ílum', creséi
mento - incoútrolável, em futuro

' �ró.
xirno, de uma crise sõcial que está a me

recer, por isso, a atenção' redobrada dos

que detêm as tédeas do poder. A criação
d9 Banct! NaCional de Ha�jt:!ção ,gerou,

de imediat.o,' o !i)urgimento de UIM série'
de �ompanhjas em todo ° País, inflacio
nando a já enorme lista, de �igla.s.

O pnhlema, que igualmente tem ra

zões profnndas eín Santa 'Catarina, sen

sibilizou a administração estadual. O
IPASE, a bem da verdade, dentro das li
mitações de sua,&.. arre(lada�ões, buscava
diminuir 'a ineidência da crise, finan.
ciando a construção e aquisição de casas

aos serviltores es·taduais. Mas, como é fá
cH de se. nota�', a sl!-a. atJlação tem sido l';'

,

restrita, lttingindo a uma ,Última parcela
da 1l0pul:tção.

"

'"

Precisava o' govêrno contàt 'com um

órgão que possibilitasse o equ:iciomento �

mãis _obj'l.'tivo' do assunto. E' que,' além 'de
poss,ibiiitar soluçij.,o Plii-a,' a cHse habita
cional, tendesse "a irigerir,' ho : sHor in

dustrial, .motivando e estimulando a amo

pliação das atividades jjldustda.is �de pro-

se, o propósito do atual governante, cor·,
Toborado na- sua 1. mensagem anual apre·

"

sentada ,� Assembléia Legislath�a, em 15
de mare?" próximp' passá:do.""

Consti.tuiu·se, então, a Companhia de

Habitagü,'} de Santa· Catarina que, sob a
.

sighl COHOAE-SC, vem se encarregando
dos estudos para a cons,e'cução dos"'meios
([ue p_er=ll.Ítam; a curto' prazo, dotar o

I �,

nosso Edtado de UIn órgão atuante . que·

vise, a solução, o,u pelo menos, o e�cami·
nhamento do prol)lem� habitacional inte·

grando-se no. esquema federal.
.'

". ,Já, criada, em reginle de, economia
mista, tendo o. Estado como ,o muior acio;
nista, a COHOAB-SC vem désenvolvendo
uma athida.de que não pode ser esqueci·
da ou i�;1()rada. Tratando :de se estrutu
l'àr em bases que lhe permitaín atingir o

mais breve possível, as suas finalj.dades,
atr�indQ a. padicipa,ção "da miciativa pri·
vada de lÍm lado, busca, de outro,. afinar·
se a I)S ól:gãos federais que se dedicam ao

>'1robleina, "isando carrear reeursos que
lhe 'perI�itam maior �mpiitude nas ope·
rações dé'- financiamento, a fim de. que
venha a &e con!ijtituir em !\instrunlcnto
(}lIe atinja a uin inaiol' número de cata·

rinenses, ,alargando s�a área de incidên·
cia .. '

Vllle lembrar, as. palavras
'i

do 'então
c'm,didato, Ivo Silveira, em seu lU'ograma

, �., , � .

de govêrno, ao se dirigir aos cónvç)l1CI�-
ll�is.' Dizi;, êle que "o p,roblel}1u da llabl'
t�.{'·lí,o é "mtro que me preocupa. Não po
de ;produzir mais, em favor da coletivi
dade, aqnêle que traz a angústia: da falta
dofl teto 'lJr6prio". Como' �'e vê pelo' que a

COHOAB-SC estií' realizando, emhora
ainda em caracter, de' 'iJnplantação, o go
vei'iwllor .1JÚO desmereceu as iJalavra:s lIo

camlida(g.

.

AgOI'a dC'jJendc de mmt fiscalização permanente
de qne nfto se tepita o roubo que. ali cometido.

afim

)
"

};� .......�'" \"'�
,'7""v"".-..rn. �(P" Y""'r+n r18�C;;0� _ nr:"".rnç:
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titll1;Fes,
r- �"";l�''l''''\<;')\ '

��t',;:v·ão '

"1\ G,lZETil" E O NOVO AUMENTO SALARiÁL

11 i str;'\tj';-a, A Dil'!'e,iío da. nossa' r;l)nfreira, "i\, Gazeta" está eOl11uni
candliJ aOS s,eus ai:ull1ciant( s, assil1arites e leitores em, geral.
(llú,a rua,rü'ra.çilo nó .preço de suas assinaturas c' mtWsalida

cl�:S, bem como na vendagem á.vulsa, que a ser ele Cr$ 50.00.

l 'l.c) n""''''''\do, a arrecadação ero Est:-do não alcan�
,.-.

., .......... <", '<; �� C::';:;".
TT�\" .. ,

';'" Cl")"c;t ;::uperior a 10 bilhões de Cl-U-

tr" t"'{}ll 111"1 fl n ..... ,1 Y'(l ....,i�í'>flt .. l'�:l:.
menie ll'P�"'';'''1;,,'l C1,'1 r> ()n-:''lr"

tll1"'l l'l'1r>lnn'll T'rr:-PP11. -'1) nr'l'.

t.�'l'l·l:",... ..... .:.,.. ... {'H".d'l ,rn:'Z, ''l'T'''õ\1n'P(\'c,� #0 ""-�""-'1-'''''"
,
...·nfr.-r;n'1"' ;n::'n +oua (';'l+r() rpcurs_o senã0

e diJi'�Hlf"'_r o �llrco "nl"�"n .... l ,.: ... "",.....' ........... ,....�"'c rH".�rl ...."t.:_ nnn !11.n- ...... r.l .... +:=Jl'<)� .. :"'I l�i.!;nl dn, nrpvis
(ht snnn0.p�n_ 11�·pc'ir\e..,("�!t'! V', i" '-'Y"'" r,-.,,,,,", �', C"011 �1l��f10 T)l�n()·T'"1.{'''''� (10 ().1fr�s, COllt 01))'1-'
a (nlt)I;;'�"";-:;1) iryj ..... �.-...'y "'.,.,., ( .,., r'�-ir:;:::: ('. ,.1,,-:-, 'T'r'<:''-''lrr( 1

pan11::rt peTrl �
T

f1elll1nr;n l1h .

, ,.'r .

DR. JACOB HOLSERl\'li\NN Ellf' FWR1ÀNÓPOLIS >
,\ -

!
'

•

,
. i .

Abrimos espaço l1êsta coluna ]Jlú�a noticiar a presença'
nésta Capital" cl0 dl', JACUB lJ'oLSÉRj)'lANN, um dos màis
'eategorizaelos pregadores, da Dou'trina Espírita do' Brasll.

O -ilustl'e orH(lOl', clO,I{' de uma sólida cultura,e rle re

cursos, esti't atendendo a éOllvit-es' 'qúe, 111e foranI' elic1ereça.' ,

dos 11elo Movimento ES)lítita UnivfrsUárió Cata.rinellse
íMEUC) e do Centro E�pÍ1'it:1 Ranchinho dos 'frahalha.d.o
l'CS do ES]Jáço. A primei�','l conferência foi no Teatro Alva
.ro de Carvalho, ·CO�l1.' um�! casa lotada e a segunda na. séde.
rlo Ceni!'f), 'mIe in!',ugurava na oportunidade suá nova sede:
à rüa AUan Kardec. " I '

p ..... -�., ,., ..... ,·, .. ·..,. ..... "" .... r�1�" 1-1 ...... 01':; h:i'J�r. ...... ,. {ô.", ........ r, (_; n ri')
r"c.' ,] '1 � •• �'\ p,..'c·() ..... ,.ofô;t�._I·'_l-.' • T:'I ., "

•

.

.. •. ,
,. r ··.rI '-'nc'('('\' '�+f'r'(', �1�"""''''0. Cf:;) rj11D Í) "' .... f)l't ..... '...,j·o ,-1��c:r,S Jit111ns

ntl'" ('f)ll'iflei.. ) ileo·lt11no. e·
_

, ........ ..." Y'\nr1f"\'l" ..--1�.... · n': .. ',J.· ...... ,l ....... r'>(" C',... rl ...... ,�r.o � !.11i 'h:p ... ;;o� (10' cr1i
flct. !)·()"�l'n(). _O'ne, iülga ,clit.a� . ...,r-�P0�, 0110 rl .... �·J"l,l"�n C":" r·l.-rn<:. j'11nrl�teriv0Inl"ent0�j no
tor�:11 e cont.inuista. pl'OCU" ,rlo(.,....,'�rrvr· rl��1 p !"o",n.

/

)':111,jO. cnn1 is",'l. ,,;tl.laT-"e
pwllHI1: fi", r1!í"ciin ii, cTise.
('11;� CI,To"iío 'consjrlerR IlHa·
se inevitável.

pnr ·�01 .. -4·'2l
.•

;:, T"C'llrl�") (10 "Fr'<:'i·':);"l",. nn (ô' .... l· .. ·('"!'+(.) t.�X(='l.,,�í-
C�(). -h='l""'( !:llT·�"'·,(..llft;=lrl .. ('í\T')ti,,11 ....Y"...,;;,,4.�. ,.....,..-,-l'17�'!r10 ',11'"11
f':,r""'+n .�1:.-�;'1 ',,��ç' f,.. .,::fbrls pnç':}'t'1'"�':)�d::,,� d.::i ú'(/ftie-=t f'Cr.
iI A,,'1l�C� ri(') n'rov';�'n()

N:'t p""",.,tnt',,� r1es<:a ('.ri

se. o j\'IDR 11I'O(C'OIl S"'t de·

finici'í.o r:uan1.1l 'ln nro)h�eJ11a

T .. � C·L •.�; .. ",

],,, 1,']: d",]..,
,,,-. 1'" <' �-..--. ...1 n:=::

,.,-r.\r::::"··n ('oSH('rssól"io. e s/o 'a!{()ra oon·

voem,!" sna Com'ssi,; P'l'eí.o, .

GEOGRAFlA E ES'J'ATIS'I'IGi\: TRI�TA AN6s
t i'n,:- .!\·'1�1l-:" 1-10 ,,�l<:) '-'rl�"""�11;01jl"<·!n� ....... f"I"'-' i,!., ('..-.:n�p("""'·l'<;)'·I)

l'�, NJ',.·I('.]'()·l.)','! 1"·1_�,�, e", ',1' .,'1,·n,"I' l' , 1'i i f t' . .,. "., ... .l,o ') q .......... p ........ ,....,.. ;�-. ..... c.')"'" r o 1:::;'l+r'\C;: r.r��·· .. A.� ..... C" ;"!... ;'") :::Illl..,...,Ô,,-,
,
O aSsllntn, i'eHn;�Q (h COHlis j·'O"r1", à' ,,,��:rl,, r..I" � 1"';('11'.;,,-:< prl· ...';n'sh·.,tiv'l p,,,j'('1;" ,ltellJizaram-se. ontem, f'm to'::o' o país' �'adb'S nios come-

sã') I'(�i m:\l'cada. )mra ô dh 11'Oj:ol-"(,,,j� ;,,�',,1,,;7'l " P]1tr')c:<>r1", I
,

. n1.f'�ati"os do 30. ,anivers�irjó de ru�dação do ..:h�stituto Bra-
1:3 de .i1.�!lho, mas poderá ser O "+,,,,1 GwJpl·n"�,.,,... n'lp' snh:",�""" ��;, A-/.;,,,,, n')_ sHeiro de Geog'rafia e E-;;btística. Em nosso Estado, é re-

atlb(la uma vez mais, i'ie até líj-ic0. D�t1 C:P l'Dv"h>nrl" 11 � py""� l�"L, "rI", 'n' c+,. ... rh,' -' lU'esenhdo pel� Inspetoria RegioimI
'

dê Estatística: � sua

lá se .'fizer luz .l11'1is cUll'a. {\;'l,.-1;] .pp;o 1,,,,,,,;", tal""" (''',''''''''101,')--,,,,,,,,,.,,,,,,,,, 1,1,,_
.

extensa, rêde de Agências.
Nossos cumpl'ünentos à direção

petoria. e selÍs auxili.ares que tantos
j)rcshtu([o ao E.stado e Municípios.

.

,

} ..

que permitfl ,\'e1' com suri,
dentc niÜdez os re.ssaltos
do ca;minho ,a seg'ui�',

dess'!t importante Ins

e bons sp,rviços vêm

n"nn�+':"""'-r () rl'lP

(m"A.l.1Ecrito de "O Município" ele Brllscille ,- 1)�
27 -5-66. ÉS-

·,!t, '.
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leia ante� .� anúnc!�:ç '. Radar na' Sociedade
�a '3a .. pagma
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SfNH02AS

,[�ta a soluçã�:-PlA�O DE VISÃO. INTEGRAL
(is como funcIOna:. .

Você vai ao' �culisl�. I Cidad� ,tem quatro bons. especialistas.
[Veia a relacao abaixo).

.'

-

Consulta. Apanha a receita e manda aviá-Ia' em nosso labora
I�rio com IO�a a garantia e tôdas as lacilidades do nosso

rlA�O �E �ISA� INTEGRAl, que lhe dá: .

,

.

� Crédito Imediato; .'

, .,

* 3 meses liam pagar, sem qualquer· acresclmo.
* 5 meses· para pagar, em plana facilitado.

.

* .100/0 de desconto, nos pa,oamentos à vista.
* Garânlia lotai de 3 meses, por quebra de leIItes.
IMfORTAWfE: Podemos" garantir estas condicões,' até o PI'Óliml
aia 31 de mato. Decida-se aOJra "!

/.

[l�ici<lislas que você pode CORSuttar:.
�r; Otto freusbergef, '

Consultório: Casa de Saúde SãO' SelJasti$a
Dr. l. l. Barrete

1nnsul!ória: Rua Areipre,stll P!frt�,
�r, llilio O&in VlIlifil
i��leJl1111l:· ��lw'Ül rd��1í'llllílll
�;" j;);,�lll; i�i1�Jl(ii fj�ves
�&i,i�inil(,; KUl! feRente Silveirá, lOS
';� .'

r�

I
! hl��U{j} �[ PfRffI�ÃO' rtcHltA
L=-.:.-

felipa �Chmldt, 32 e 7 de,SQtembrD, 14 .

,�----------------------------

I> .

socrAIS
NASCIl\1EN'I9

Festejam .suas 'Bodas clE' Prat!)" no· dia 31 c).o correrite, o

bemC(uisto casal, Sr. Jos2 L ',us e n. Mar�a Amorifi. Laus!
rffi,{;2ntes 11,"1, vizinha cidade ,de; 'Tijucas.

O niho 'dos na,talícia1'.tes, jQveni ''Sergio Laus, mandará
resar Missa eh1 ação de graçãs,; na Matriz locaí, para cujo
ato espera o cemparêÇ;,�n�ntO,,�� parerítes e amigos.

,.
'

Enviamos".a,ó réÜ� '6ilS�a:;!p�;�oPular Zeq,:L,:l1a 'e D. Hari-

,QU.inh"..
'

!

.....
?rs

...p,l.ci'e... t��.....l.;�.q
..
s.:.. c.}.oJ�.ar

e par.é. Sã"o J_o�e, os nossos a-

ibmços: ue l?a,r21���ls:�, os de_f.erenes felIcidades.
,

i1C f/'
"

;:h-;fEN1s� ClUSE-"
,

':PROGRAlVIAÇAO
-

\ M�S jUNliO

Organiziçãd Técnica Contábil
Escritas avulsas - Proc,�radoria - Contratos - Distratos
- Imp6sto de Renda - Impôsto de Consumo - Previdên
cia Social � Correção Monetária ele Ativo - Assistêhcia
Técnica. '. .

. ENDEREÇb: Rua Sa'ldanha Marinho -;- 2 ...,... Loja D. -

Caixa' Postal, 596 .
i. ,

Enilérêço Telegl'iifieo "Ortecoi"
Telefones: 6381- Cmnuar CLÁUDIO
2817 - qlaP�ar FAUSTO'

FlorüinópoHs - Santa Catarina

�._-.-

�r 'i Iria Goncalves' lima
PSIQUIATRIA

IJ'lOENÇAS MENTAiS E NERVOSAS)
,", '

!._
.-

'" -', 1>.

I\ssistente da Cátedra de Psiquiátria da Faculdade
rttedicina de S�nta ,Cat�rina e médico do Hospital Colônia
Santana.

Das 15 às 18 llOl'ás.
Rua Vjct�r Meil'eIles, 12"

�',.- ---,---------.-�._._-�.

X, X X .'f

. A So.CXEDADE catarinense sexta
feira prestou elegante homenagem .

ao

Exército NacionaI, com baile
. de gala,

nos s.alõe,s do Lira T.C., pela passagem
do I Centenário da Batalha do· Tuiuti.
Promoção dêste Colunista com as Pa
tronesses.: "Sra. Governador Ivo Silvei
ra, representada pela/Sra. Deputado "'

Dib Cherem, também é Patronesse; ...
Sra. Vi,ce Governador Francisco Dal'
Igna; Sra. Almirante José de Ca;valho
Jordão; Sra. Desembargador Belisário
Ramos Costa; Sra. Deputado Lecian
Slowínssv, Sra. Deputado Federal AI..;
varo Catão, Sra. Prefeito Acácio Santi
ago, Sra. Prefeito Nilson Bender.tSra,
Eurico Krobel, ra.. Arno Buerger, Sr�.
Dilor Freitas e Sra. R.oland Renaux,
que estava representada' por sua filha,
Sra. Dr. Jaison Barreto.

-xxxx:-

DEFRONTE' ,3.0 Clube, est�va for
mada a. Guarda de Honra e a Banda
de Música da' Polícia Militar.

-x

A 'S 23. horas chegou ,o Comandan
r,a T.C. presidida pelo Sr. Antô'ni�' A

.

postolo, recepcionavarn convidados e

associados'!

i
- Ix x x x---

EN'tR,E os homen�geàdos presente
I o 'General Lindolfo Ferraz Filho, que
veio' a esta C�pital com ' oS estagiários _

.

da Escola Superior de Guerra. Dez es

tagiarias representaram· a Escola Supe
dor de Guerra no Baile do Tuiuti. Ofi

ciai� Superior�s. da, Milrinha, :Aefon�u
·tica Exercito e Civis. Gostaram mUlto

do �vento. Comentavam que Fpolis, foi
o ponto, alto da viagem de Est.udo que
fizeram pelo Sul do País.

.

\

- x x �,. x

EÍ\1TRE os homenageados do Exér

cito, desta Capital, o Coronel Leon-el
NeY'Martins da Silva, Comte. Guarni

ção Militar de Fpolis; Ten, CeI. AYrton
Capella, 'Major Luiz 'Wolf, Major Ar�
Cangaçu ,de' Mesquita, Major Kleber R.i

beiro, Capitão Iran Aguiar de Souza,
Capitão Aureliano Pinto de Moura, Ca

pitão José Rodrigues dos Santos, Ten.

PEdro ,Guilherme Ramos e Ten. ,Roda
mer�s, BubinYak; acompanhados de. su-

. asfamílias .'General Paulo Veber Viei
meres da Rosa e Sra. Ga:1. JaldYr Faus
tino da Silva e Sra. General José de

"Miranda Barcift e Sra.

,LAZARO BARTOLOMEU
;(

NO salão uma. fila de dez mesas
com 9.S Patronesses e .mais duas em pó
síção oposta, com os homenageados.

- x x x x

O ELEGANTE e bonito baile" apre
sentava um finíssimo colorido. Oficiais
das forças' armat.JaS', com' seus unifor
mes de gala e os casais civis, formavam
uma verdadeira noite de confraterniza
ção, reuni�do a nossa melhor socieda
de.

- x X x .x
/'

A OR.QUESTR.A do Lira, dirigida
por Aldo Gonzaga, foi o ponto alto .da
grande noite, bem atualizada e com óti
mo repert6rio. .'

x x x I:li! --

NEIDE Maria com bonito, I')0.lê
lo de gala, fez <:uces:,J' aeun!paiJi\l}âo a

orquesra de Aldo Gonzaga.
. ,

-":xxxx-

ELEG.A�l·r[':':S'lV1C;S \,T()d�i()s .de
gala, d�ra.rn' "show':1,; beleza e elegân
cia, Predominou o ve,tido compri :10.

-x x x 'x'--

.>

VAHIOS grupos dl' 'cê\.:;ais . .:.nima
V8.m a iné�.ql1ecível nO,�e D�',.. M:1rlo
MliYer e Sra. Maria OHvio, \].l'o:é) dZLS .:

d�,z mais elegantes de s.e,' Dr. Fr:mcis
co Grillo e Sra. A'1; ta, elegéjiJtÍsslma, 7
urna dRS (jç,z '",'ais' �r, <:' �;1'c) Dr. a6.tis·
Tertschit�ch; -Dr., Sérs-;i) Fr,ll1ql1açéi e

Sr" Tere,iinha; Sr.' e 3m. Dr. Fernámlo
B;astos; Dr. José Matü�;llém ComI/Ui, e
Sril. pilvia outro �nlp():, Pr., ld�li>rap"
elo Maxq1JPs de Souza e Sr�.· 'l'ere7,:inha
iin,q cl"s 11ez mais eleftantes aí:" S.cr.':;
Cnst,llJ"·"iro e Sr.a. Galdin; Lenzl (Ruth,
Dr. niior Freitas e Sra" 'T�rezin4à,',.
com seu belíssimo modêlo de gala: �fi
fecção do Lenzi, foi m\;Üto,. êlogiaqa; -Sr
e Sra. Dr. Carlos Eduardo Orle; Cronis
tas so�iais Zuri Macha4d.o e Cels0 Pa�
plana. Outro grupo 'de destaque: Dr.

.

Newton D"AVila e Sra. Ivom;: Dr. .Rélio,
, Freitas e sra. Branca;' Co]:nte Heitói'"
Pleisan Filho e Sra. Iz81:.l.ora; li)l'.�' Pér�.

"

,
cY ,BprpéJ e Spa, .N�r&.ínia," pr .. R�.natp
Costa e Sra. Neide, Dr .. Alv�ro, d� Car
valho e Sra. Lourdes., ilma das dez' '.�.
J;nais d� SC; Dr. 8pir9s De Ma,tos 'e Sra
Sebasti; Dr. Anita PetrY e' Sra. Mira.
Muito animado o casal Dr. Alberto Ber'
nardes e Sra. Edith, acompanhavam o

Sr. EUrico KrobeI e Senhora MarY,
uma das dez mais elegantes' de ,Santa
Catarina, por Itajaí, ela é PatroÍlesse
do referido. acontecimento; o elegq.nte
casal Dr. Jaisdn Barreto (Astiid) re-

presentou o casal Roland Renaux .. , (Cal'
mem) Patronesse; ProfE;ssor Hilton
Prazeres 'e Sra. Dr. Sedo Leite 'e 81'a;
Sr. AdIr da Silva e Sra. e filha Vera;
MJrilo �1'obel, acompanhando a bonita
Zuzana Mello,. Sr. e sd. Jorge Pinhclro
Edsdn Cabral e Sra. Tâniá,Dr. 'Aroldo
B�rtelli e Sra; Sr. é Srá. Osmar Bas'�bS í

Múitos cas.ais visitantes. Continuarei
em próxi�as edições'.

.

Síntese Nolicinsa dE Pôrto União
, '; ;

, '," .

.,. .

"
"

'i Pôrto Uníâo COo Correspondente) ríados aspectos. o. campo cultural será
contudo, o centro das atenções do \n�), '

vo organismo. União da Vitória já foi

cognominada de CAPITAI� éULTU�
. HAL DO SUp.oES'l'E PARl\NAENSE
Efetivamente, conta ela com um giná-.
sio secundário, um curso científico,
.uma escola normal colegial, uni curso

,

comercial .colegial, uma faculdade de
filosofia 'caiu os cursos de Hist6ria' e
de Pedagia em pleno funcionamento;
criados ainda os cursos de Letras e' de

Geografia, que iniciarão suas ativida
des em 1967- Pôrto União, por sua vez

possui três ginásios secundários um cur
.

so normal colegial e um curso cientí
fico. Ambas a� cidades têm um }3ro'ble
ma comum no setor educacional: pré
dios. Os estabelecimentos estaduais são
insuficientes. União da Vitória necessi- I

t'> um prédio para a faculdade é de am

;pli.ação do Colégio 'I'úlio de ,França.
CEm. Pôrto União será iniciado em bre
ve o' prhlio do Colégio CeI. Cid Gonza
g'H. ysta. cidade nede ainda ampliação

"

do Gruno Escolar do Bairro São Pedro
p um Grupo Escolar nôvo entre' êsse
bairro .e o centro da cidade.

,

L.'

_:_ x x x x ,..--.

VANDALISMO AS SOLTAS ..
-'- Na' se'

mana que hoje finda, urna v,.ez mais o
'

vandalismo fêz das suas em Pôrto u
nião. 'O' Grupo, Escolar Ba.duino Càr-'
'd030

é

Colégio Cid Gonzaga foram as

vítimas.> Arrombando portas, o malfei
tor entrou em vários gabinetes dos dois

educandários; revirando gavetas, \ livros
e matedal de expediente e' derraman
do tinta sôb�e' a.s mesas, sem todavia .l�
vaI' objetos de valor: b:çi'1rtou:o o 'êspí
ritó de destruicâO.' ,

' ",''\ ..."

/.

CESAR LUlZ PASOLD; :.

·Nossa ':Coluna
.

J
•

A DECORAÇÃO. foi de aútoria de
Manoel Garbellotti, que aplicou �flôtes
naturais. Botões de rosas 'e gladiolos.

- x x 'x x -

A "S 23 ohras chegou o Comandan
te do 50./ Distrito Naval Almirante �o
sé ele Carva:ho Jordão e Sra. Zildà,
uma das Patronesses. Acompanhados
de Comte Heitor Pleisan Filho e Sra:
Comm:l.1ante Aluí�o Lopes e' Sra, e o

ficiais' de Marinha, sediados nesta C ..

pital. Em seguida Ô ,Coronel DdonY R.a
mos e Sra., lVr,ajor José R.ossete e Sr�.
Comandante e Sub,' ela Base' Aérea: de

Fpolis e oficiais: Cmte.' da Polícia l\{h
liÍar Coronel Elvídio Peters, Chefe do
Estado Maior Coron'.:l AYrton Souza e

Sra. � Coronel Edmm"I.1ó Bnstos, Chefe
da' Casa M.ilitar d(� Patácio do Govêrno·
e muitds Óficiais da Poiíc;a e Sl'as: To

dos chegaram exata�r!ente, na h.ora ..
·

Prazerosos registranlos 'o nascimento da menina He-' marcada do inicio do Baile.
LENIOI, filh,nha do Depüwdo Nereu Celest? Ghi�oni e de
su� exrna. �"lPôsa d. Luci Sandrini Ghizoni; ,ocorriçlo dia 27"

.,- x x x· � "'7"

último, ná Ma,'ternidad,e,Cétrnielà Dutra. -, ,

.

. , ,

•

. .

A Helenici e seus v�mturosos ge�ütores ':0 ES':r�I�<),�I" ", , 'O, GQV;ERN,ADÔR Ivo ,Silveira e

desejP.-Íiiés.·votos clé múitás' feIici.dades. . " ,." .i b. ,�' ", ,sf.;a'l',.:;e�� a-V:<U11�,,,r.e.�cese:n-tados pelo S�cl"e
"

.. _:.-----.-,-.�
.

tario 'de E.s.t�do é Senhora, peputado'c,

BODAS DE P'RATA Dib C_herem (lVIal'a). uma ddaeshPo�:abnde�ses, que est�van1 n_.a mesa

comentado acçmtecímento.

x x, x x

I

6s homenageados oferecer�� V?1
coquitel as uatronesses e a Dlretona
do -Clube da- ,Colina, �ela bonità e fi
�fssima festa de gaja Que lhe óferece:'
ram na comentad& noit� de sexta feira.
feira.

,

I,

maus, como costuma .acemtecer col,ll as.

obras tendenciosas.
"

',.

ANSIOSAMENTE AGUARDADA, A Não sem çertó sacrifício que.
-APRESENTAÇÃO 'DE' 'RETR.ATO a APAEF conseguiu assinar contrato
DE WLADE', EM 'FLORIANOPOLIS, com R.Õinanoswki para que êste cansa

EM BENEFICIO DA APAEF: ,

.

gr.ado escritor e intérprete apl'esentas-'
� A 110s;a. capital no dia 11' de junho se em Florianópolis a, sua \ obra m�xi- .

vai aplaudir Q -laureádo escritor e tea- Ina. Para isto contou a APAÉF com a

trólogo L.' Romanowski, na apresent�- colaboração do Úepattamento de Cul- .

ção d� sua tão famos.a peça, .rhundial- turél, à.a......Secr.�tp.riq.t�,;.�4.ueaçã0 �o;;E?-. "e

m�m·te '�Ç)1'Ihecraà';"'RE'i'R;}tt1."C)'·'Ji5�," W'B'_Ai'*�''taào, '"dó' n61arY Club· de iFpolis . ,e do
DE, no Teatro Alvaro . de Carvalho.' . LYons desta cid�e.

'

,Sem dúvida este acontecimento astís:" Acresce ainda que ,êste espetáculo
tico • cultural virá de encontro dos an- a 11 de junho próximo no Teatro Alva-

. seios de nossa gente,'. ainda. mais .

que r.o de Carvalho' tem carát.er. Ibeneficien. ,I
agora a nossa Cidade possug inú:nercos te, vertendo ,a renda líquida para aju-,
faculdades renletas de estudante,; áv,i� dar os Ex�épcíonais a Gonstruirém, a

dos' de saber �. de cultura. Em 'RETRA sua Escolinha em Flossa ciq,ade. E' jus-
.

TO DEWLADE,"" ressurge o teatro de tamente por istp que é esperada uma

temas'e de teses e símbolos em plena grarele lota�ão.' no Teatro Alvaro de
uriil.:1Í:lde dramática, o teatro de I cores Íi1 C ',

..rvalho, p3xa, enquanto' :ajuda o
.

ex-

timas do coração soli,tário, subdominan cep6onal, érorecia.e aplaude uma ,con·

t?s a tragédiq do Bem e do Mal, que sagrada obra ele, Teatro. (texto .de
t.antO' angustia a pres.ente geração. um sócio da AP.'..EF).

L."Romanowski aí piiJ1ta do. vivo i ;,

com' côres ,da: etern'idade,
l./

con'struindo, ATENÇAO
sàhiamente, simbi0se� de ah1fa' na obra A Asscciacão de Pais e Amigos
primà -- afirmR um' crítico ao :começar

. dos 'Excepcion;,is de Florian6polis" pre,'
o� 'Retrato de ·Wl.çd.e". Isso prova q1Je cisa urgentemente d� un1a casa com

RETR.ATO DE WLADE' rompe o dr quinta'l:, para alugar, .�e nela instalar 'a

c.ul6 VIcioso e prosaico do cotidiano," gri E?colinha dos Ex�ep_cionaís' de FIQ�ia-
tariqo 'a dor 'de todos nos, pintando o' n6polis.
que a vida exprime, traduzindo o que Informações par.a. 26,78, com 9 ..

'

o coração sente, sem exaltar bons ou Prof. Feijó.

M.F.C. EM ATIVIDADES - Des

de o dia- ,19 dêste o Movimento Famili
ar' Cristão de .Pôrto=União da Vitória
realiza um retiro. De Guarulhos, S. ",
Paulo, veio o Padre Lázaro' oferecer
aos casais das gêmeas do Iguaçu pala
vras de ânimo, de esclarecimento e de

,

espiritualidade conjugal. Nos dois pri
meiros dias .Pe. Lázaro fêz conferências
à noite no salão paroquial, de Pôrto
União. Hoje o retiro teve prosseguirnen
to no bairro de São Crstóvão. Prolon-'
ga-se até as 18 de amanhã o retiro.

.. Com o segundo retiro que o .M.F.
C. realiza nas' duas cidades, iniciar .. -

se-ào novos círculos matrimoniais. A

partir d� agora o movimento deverá
contar .com mais' de uma centena de ca

sais .. � ..
'.:

Fundado em 1962 .nesta cidade, o

M.F.C. tem realizado algo já em bene
fício da coletividade. Na paróquia de'
Pôrto Uniãomantérn um curso 'perma
nente de preparação .para o casamento'
ql1e consiste em . «uatro conferências,
ministradas às 20,00 horas do 10. ao 40.. '

domingo de· cada mês. As paróquias ia
• cais condicionam agora_ a realização do

.casamento à assistência ao curso.

liMA SOCIEDADE PARA AS
.

CIDADES GEMEAS.

Junto à Faculdade Estadual de Fi

losofia, Ciências "e Letl�a� de União, da,
Vitóha está� em organização uma sacie
d,de ,que s,erá, em resumo, UIl1' órgão
,de atu:ação junto ao público e aos po':' '

deres constituídos' para lutar ,pelo en

g�andecimento das cidades nos mais va

. t,

Titulas e acões"

r. .. . r;
,

A nova Lei de Mercado de Capi
tais teve entre outros tantos méritos,
,o de estimular os industriais a demo-

�

cratizarem 0 capital das )emprêsas sob-'
s,uas direções" proporcion'ando, assim

<fio público em getal a possibilidade "Qe
investir, com absolüta segurança e al
ta rentabilidade, a sua poupança eu!- pa
péis altamente qualif�cados e que, até

então, . era privilégio d� uma ItiÍnoria,
em razão das S. A. charnadas 'fecha··
das. '. .'

_

Para mélhor entendimento dos lei
toi:es va111�s transcrever' ,alguns artigos
da� r�f�ridà lei:

.

Art. lo. -'- Os mercados ftnancei
ros Ce d� capitais serão disciplinados pe

.

lo Conselho 'Monetário Nacional e fis
calize.dos pelo Banco Central da R.epú
blica.

Art. 20. - O Conselho Monetário
Nacional e ó Banco Central exercerã0

.

as suas atribuições legais relativas aos

mercado,S financeiros e de capitais ..
'

com a finalidade de: I) facilitar o a-
,

cesso do público �s iúformações sôbre
0S títulos de valores imGbiliários diStrí ..

,

bllidos no merca�o e sôbre 'as 'socieda
des que os emitirem;

II) lJroteger os investidores contra
,emissões ilegais ou .frã1.:I::1ulentas de tí

.

Idade: iS a 60 d-noS
.( 'tulos" de val�fes' imobiliários� III) evi-

LoCál � :;'afão �óbye olá f",-: 't'cTr' moda'liducles d� fraudes e marlipu-,
evld,i'ole ele' Lc:fuca�, <los

.

1acões a cr.i�r condicões artificiais de
s;lba�OS.:a5 20 ho..-as. tle�anda, ofertás ou- preGo de' títulos

ou valóres imoboliârios. distribuídos no:

inerc2do, ,

. COl'lsiderando 0S artigos . ei.+ados
'Ú(\l!;arnos o empenho do govêrno em prQ

te:g61· o 'público no investimento de sua

__ o �_._.---.-
--------- ----�---->---- -----

_4 AM-ocÚ1ção é?ofWI de '�Io�fl1J�
con/(}iila .

'

",

. Oportwlidáde Gabinele' Dentário
'

.. l'

(ESTA"DO DE �ÔVO) VE."
lhO

POr ter
I
de entregar sala, .venp.e-se }Im, com pQuq).líssi-

.

CltNTRR·
Cl�· Uso, Constando ge 1 Bpuipe 'Eletro Auri cOIl,lpleto, 1 ca-. C Oe
Ira atlapte fUl�cional' mstrumentà.l eitúrgico, japonê.s, 1

"

.. '.

'

�\e 'l'
. ,,' ,

n'< n lzador R DF:I arml1l'1Q. Preco a vista: Cl:$ 1.800.00;' fi- .1

311Ciac]o: dr,){' 20;)0 OPO

.

GOl')'\' '500!(� de el.1trad�..
'

"
'

t. hafar l:om NellLül" ui.,nnal'ãe:o no De'!' d3:�, 16 às 20 .hs., frI·· .) . h'"
' """..1h ,v'n_'�A:"'I'''�mno!. Cla'{':

.

'."'�
".

"

��Ul=@nu.:ªg �� !���'f(0!� �!,m�
v, � \" :,;;,

�,.

poupança.
.

Os papéis agora ofertadQs não, :a:.

presentam aquelas usuais con'dições' fic
tícias de alta rentàbil�dade que 'pl'o'Vo-

.

cava ump grande demanda por parte
dos. investidores leigos em tôrno dos'
mesmos, levando-os a 'investir levaç.l.os

.

por aquelas aparelltes vaútagens.
Os papéis atuaís, via de i·e.g�.3,. o

riundos d� gTa�1des emprêsa.s, organi
zações de comprovada idoneidade e 'de
grande imagem no merc3.do naêional
'e in Lexnacional, estão' perfeitamehte en

quadrados no espírito da Lei,de M�ci'��

cada de Capitais; sendo 'â cphorl' ':sub.
metidos aOEi' órgãos idisciplinadore's' qbe
anós .ver:ficarel!l1 a orocedência das 'o�

,
fértas ,:.::onf;.:1as' ITos";'nesh1ÍOs, ,,JibEira�'o�'
para venda: ao público ínvesti.dor.'

.

Assim protegidas:; pessoas' físicái'
e juddicas aumenta�,;am ( o '.'quai1tUl1!l
das suas aplicações, 'promovendo

.

,e.�
tôrno do merca-do çlé ações, letras .dr
câmbio e outros papéis, uma demand,
que 'superou tôdas as expectitativas.

As graTJdes emprêsa� do país, Pl'i;
-cipalmente as de 8arlta Câtarina, qUf
ainda nfto haviam derÍ10ératiiado' o seu

capital, e�,timuladas pela :vantagens que
lhe.s confere a Lei' de Mercado de Ca

pitais' e outras muitas leis fiscais ,(Im.
Renda), passarem a democratizá-lo,
oferecendo ao público -a possibilidade
tie parti.ci\)ar dos seus quadros de acia

'nistas, 'lucrando, "a,;;sim, p�blico, emprê
sas e (:) País à exemplo' de .outras gran
de's naçÕes que abriram as portas das
S118.S sociedades à poupança particu
lar.

'I

BAHTOLOl\1EU HAM'EJ.
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o undo Pugilistíco Volt�dos para Tó�uio

)

Tôdas as atenções do mun que a luta pelo título .mun-

::'h pj .;i]is"'ico estão voltadas

; .ra Túqttio, onde será rea

i. '�-.i:, a luta pelo titulo dos
" 30S "galJ&::, entre o [apo
II s Masahíko Haràda, de

,,:ntcr do cetro, e o brasí
leíro E'der Jofre, ex-cam

peão. Segundo notícias che-

Condições

A Associação Jap0l1esa de

Pugilismo. anunciou 'ontem

.MAURY BO�GES

, Chegou. ao seu término o

cc mpe:1:lJ3�O de futebol de

s- �ãJ da ,,'61::,::1e; com o jôgo
C".,ra�T."'.na. do ...t\.r e Doze de

Agôsto, rnovimc: ta1do to-,
.

t� S AS' set:d'es E[1:J.q.os CO s.�·�

lilnis:'!:o fhéu" pl'\�sp.l).do 1'e
les b.'1nete,rias do estádio

':' "nt'l, Cs" .nina, a in'12rtàn

,,'') d'3,Cr<; 95,6GG, re'Jord ab-

� ,l.V: ') er..0 CG':�:8' �1es

, '" .dq t 'st '''r�
regIa,

Os at}teoedcntes da

(
-;- \.

o cét"o

" ,4",", � '�, :'2:lCa :"re['\c
r//, Ó 1'"';:

f}.rt?1S �-:'''B

c�nct7 '-';::';88 na·

:w Qa;-aV'l.Da

rie "mclh.:i-r de três aPi,:11 (is
.r '::;A:íol'r.do o campeão ·de
Y. lr
A s""'8'�,tat.iv.'l era, g::-ande '

o o snt11tq�asj-flo da tarei'-la
f' g", 0f'''Yl C'J,1..1B o es,téldio San
t" (7;';'-"';11'1 ficp.sse en�ala"
!'}"do, COll'l fR:LxaS, 'fanfarras

d '," .. "-"lnrh sQlldado por SU/3.

tQr<::idtit, ficando aOllecen,10
'E'.q a es��c:-"a de

.

f'{e�J flr;·;?e"",pâ:·
jor: '1. """Tf,:� fi.Da1T'1en��e o (':;a..

r·"v::-ng· dr>, Ar' e sua nU111e,

'_'GS:3 tor�jda exn10de de en·

��lS;1r,'1/) fazendo um baru·
�' ....,_ f-Y·_, .....11""P1qnçrl.!J"f.

,- Y101'A e ·0hn..,!..� as ·snas e·

0.'JjY)e.s i''''�a o 6ó'DerGc1o con·

�, glill d:-"ende o gol dos
.f'-�Dd ..... ç:< d"" e��-,�ni'0 �'"'"t1).-r<:"l r�

�

, /.
, ';:n� enr'u(':"lto que o Cara,
,. ""!1q -:7?i �i,;iAr'"

.

a
J,

ne1eia ..

n "1 i"e"a'a no arco, def�n-'
(;f)jJdn o l{bl ou.e fic� à em

t"'3Ç1,p rb 0S,tBdio. Tudo pron
t . � �ni�:r:ta Pi3�a e um si

jf\01.ltiQ tdma conta' da está:.
c5?
'";""'1'l�n" do Ar, estão a,

[A -'''''li< 'fr� tr>0?S 0,,\ movi.
1'- , ;,,<; P"'5 f2"bf)"l (lu,e qual'
o ''l.)'; "Ipsc"i"Lo p'1 "Ie"'i ser

f"l\"l "s suas pretenções.
') Om�e ('')mer;a a mostrar

iQT.' Jn�0tJjchGle t;lm busca
on a'::-erb"''''1 do marc"tdor

. r1 'G-f'ad"!.$.' pelo miolo,
'i"",;l'{), e DOli1'ado movi-

n' "");"�Rt1-E;a qe'TI �or) aquelé
')1'. O Caravana, parece

!' ito nê>:'vo:;o, trocando pas
É,,:,�ados ;f,.�z6ndo Q trei·

di' 1 .dos pesos-galo obedece
rá às' seguintes condições:
.1) ambos os puglístas de

verão passar não Il','ÜS de _

'na Úbras.(q3,5 quilos)" no

dia do combate, terça-feira,
31 dernaío, ás 10 da-manhã,"

no "Budokan Hall", local do .

combate; 2) se Harada ·esti-

.ver acima do limite, terá

quatro hÓTE s para colocar•

se no limite. Se não Ó· con

seguir, perderá o título e a

luta não 'valerá pelo título,

Nesse caso, se o aspirante

"
"

estiver dentro do limite de

;peso e ganhar o. combate, se

rá declarado campeão. Se

perder, terá prioridade de

intervir em uma série elimi

natória pelo titulo, conside
rado vago; 3) o sistema 0-

grigatório de 5 Fontos 'será

I I

J �RÊTOR: Pedro Paulo'MachidÓ' - COLABORADORES:: . Maúl'y' �orges
. mbert�1 Paiva -' Mar(!elus - Decio Ho/·tUlI)Z·l.
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r
,n.ador soliéitar tempo a me

sa, justamente aos fi mlpu-.
. tos de luta. Doze tem mais

luta

G-: "av:mà ten:ta eqdlibrar a

"r,�tida e ··cheg8, por v'êzes
ao mesmo nível ·dJ,'i.st;; "'''ta
rl-::'3cer leveri'ente a' seguir:.
� lfvngarda do Uube da Ea

::,n A.ó:rea nã/) c.onta COJn i10a

_. Gilberto Nahas

,
·Ilt

usado no combate de' 15. as
saltos' se houver queda de

um .d�s lutadores, será obrí

gatóría a contagem de' oito
. e três quedas ne mesmo as

salto determinam o nocau

te e li) as luvas serão japone
sas, de 6 onças.'

», I.

:..3

------ ---,--------_.��-------.---------

Mal'iot

e' SI
\

ara,
,"

fi
.

,Ita
Chiquinho; . lançando
pelo. setor esquerÇ!o,
vai-vem este,fante:

Lauri
nuiTI

fora. LogO em segUida, ,Chi-
quirl.ho, pelL
-'em lanc,adn e ati--o" )11",i'o

Der 'cims. com. o i rapeiro

0.-€":21.8. fone ::1 'I 'lànc -. O Ca-

r�. a lYe{3sa. E Uh Y)r!rr'e�ra

iCf�ad8 de D'lmo nela dire·
.

t? o v<mguardei;:o "tira sem

i)C's po:,:, d? S:i.�va q'l,e :eva

ram gr?nde pe:r'igo fW rrco

de Fausto, Ao.s 17.:1.5" o trei·

n<.tdor D8zi"ta solicitou à
1:.',:.1ioyes pre��ensões, - Biezo-
t

.

h melsa, texn·'1o. in()""",r>,..t�"1",q_
.e que Vll1, a no. seu ancan-

çfj desvia a trr:: i.et, )rjo. da,' mente. O§_ !dois capitãens; são
, coraunic.sdo5 de que re;stan1�b.-;la o corpo. eno:Â'''\ando ,ao'

á,,'q{leiro Fausto. E�'1 o 1:x;
"D.;m�s dC'jf ynirn��"8 e 45

O e a torcida delira! ,segun.dos. O Doze lariça-se to
talme.nte ao ataque enq,ml1O Ihze parte ,pa,a nova
to que o Caravan'1 do, Ar

tentativa mas aí o Caravana
concentra-se na defesa,

.

ati-
se fecha 'na à.e�es? "b"nan-. ' ,

f'lnc1o a bola pela lateral pad<J às t.í3ntativas de seu ad-
ra'o tempo r:sgotar-se, N"Um

versário.

o

qua-

O jôgo con�inua nervoso

e num contr'1.-golpe dozi.sta,

P:cencla e Ênio, ,vacilam na

jogada, entra rápidamente
o garoto Chiquinho para de

bico' mandar a pelota, no

CP1tO direito d"l meta de Se

gala, sem chances de defe

S�·. Vibra a torcida dozista' e
o marcador apontava 1 x L

Ainda com o 'doze 1e"e

rrcnte melhor, apresentandÇl
lanGes' de maior uerigo, :ter"
mina a prünEüra 'fase.
Na segunda etap? o Jogo

começou um tanto desen

quUibra�o sem que as duas

equipes pudessem se armar.

e apresenta'r; os lances espe
rados de sensação que 'n
zessem vibrar aquêle públi-
"

co numeroso .que ocorreu ao

estádio' da FAC, na grande
\decisão do título.
Era unia autêntica gan

�orra, com /ora l)0ze o.ra

C?':avana melhor em deter
mi.nados lances mas sem ter

aquele coiÇlrido esperado, a

quela técnica aprimorada
que vimos em outros jQgos,
anteriores.
Os minutos passavam rá-

,pidamente para os torcedo
res mas para os jogadores
transformavam-se em lon·

gos minu.tos;
O Doze mudou táticamen·

te de jogar fazendo descer
'l,.; �

dêstes ataques, nenhum a

tleta d0zist::t cobri.u a reta

guarda e Chiquinho, perdeu
a flelota np, linha divisória
para Prenda que avançou e

frente à Fausto atirou forfe

para aumentar pal'a 2 x 1. Aí

então, o ca'npeonnto se de·

fitJ.�u pois
.

fi, esta ahma' o

D0Z� não poderia ma:rC'lr

dois pontos para atin\?:ir a

"melhor de três". Contudo,
.

o D'1ze 'lat:wa. �Tavamente,
Per.der de dois ou . de três
era a mesma coisa, e ainda
tentou o empate que lhe CUf'

tau n'l'ÜS um gol, Já que foi,
ao ataaue dep�"r'!"nc ,-iobop,_
te deixaI1do a defesa com

pletamente aberta, Dilma
fugiu e atirou forte uelq al
to sem chance para Fasto.
Era 3 x r e' '1 festa. dá torci-
'da se acentuava.

Estava decidido o certame

regional salnni.sta de 1966,
em. �a�or do Carávan"t do Ar

que cumpriu uma ótima cam
panha, sabe'ldo preparar-se
para as árduas jornadas fi-

. nais quando' tevê que enfren
tár Paineiras, Juventus e Do· •

ze, valendo preciosos pontos
para chegai' ao título ambi

cionado, com muita justiça,'
graça.s aos esforços e a de

dicação de seus jogadores
Ique souberam ser mais
"frios" nas hóras decisivas.
a Caravana '(1.0 Ar, cam-

n1as .0 C�r"1v�na.

nsst2 'S8�:r)1" d.e

D':ec'<;,,�la
llm ::"',léta

.ir�·�0�s r'a

(31'.bstH:uído
�')'"1""\O 8t8.-

�'Xlqi� rfíD�d�1
'=""88 ""'�Trj1�.'0 foi,

82.nte
.

muit.') vivq �nas sem

--"'"'ic'�es n�s�·l.l)"�:�.d<""".jes ..ievi-

defe"", d�zist<l.. qu"ndo·

7'1,()1' 'lJri.lh011 infe'1s'J.lT'ente .

De f)Uva. ern..bira se}.1", ser

rr�adcir p�:r8 tarelar tem

�OiTIG auoFdrà.ss 8 visá'! do

',...j1;1t;, �' '::01.' f'lvê1ardo'o �om

pont:olria de 10Í'.ga ctistânéi�
Di1rno - entr"u na hora
certa e deu inaior �onsistêl'1-
('ia ao seu at8_rmê, O Do.�e,
3.. 0 colocado formou com:

.

F8usto, seni ser muito bri

lhante nest't iorn<Jdq.;mesmo
aS8irn fê:>: hóps ('lpf()8aS e foi.
b8stlmte aulaudtdo. E' o me

lrnr. arqueiro, d"l cid"rle Ria

zotQ AtuaGão perfeita.
Cobri,u, marcou e atirou-se

ao. at8que com p;pnde dispo
sÍC'ãó. Foi o f!.Tf'hde at1éfa de

sempre, o melhor do Doze

nesta ,iorn8,da. Lauri - Em-

bora tecnie<uD.e:'ite atrave.s-
se período de imle�isão, es

teve bem na .delesa e 0URn

do laneado 'pelo fl<>nco. por
tou-se com bravurr" Chiaui

nho, fêz a melhor partida
destes últiY11os' jogos. Foste

ve feliz no' desa.rrhe e amda
foi o autor do ponto ,solitá
rio dozista. DOUT"ldo � fo"r
mau com Chiquinbo uma

boa' dupla porém "pregou"
� cedeu seu lug�r a Eduardo
que não conveBceu

,
sendo

substituido mais tarde por
. Paulmho que !r8.0 teve chàn
ce para aparecer.
Arbitragem do jovem Flá

vio ZippeL Esteve quase per
feito é 'em ,qpenas um lance

achamos que errou quando
deveria ter punido a'· falta
do arqueiro que saiu da
área na jogada em ,que .Lau

\ri atirou par,"l, fora. Toda.via,
o árbitro talvez tenha deixa
do ser concluída a jogada,
'razão porque a interpreta-'
ção p.o apitador f6sse outra.

No mais esteve correto e a-,

!nd,a cQntrôle emocional �u·

na

do Tri.é::!mpeonato
Terminp-.da a" -uarürJ,a'" a r"

)J ;rt"gern clirighl·se ao ves

U2,rio do Clube Dr.J.,'3,,) de· A-
.

.

�
.

;;":ô::;to e esmo acontece tra�
0:1":""1· rn'� lnJP:-11-o �1�a 'C�G tY'is-.,/ '-J. c,·.� '-', ..... � 1..' .,. ��

t:;:u:10 no col!ão com 8S' dU8S

,d<t

re-
Capeon�to.

C'lnto retrucava a um seu

cp1.ega de Que ° árbitro ha

,ri.9, tido inf_luência na jo
i';:-d� decisiva, deixando (1e
aDitar a fplta do arqueiro

Segala que saiu da área.

Lauri, niais exaltado, di"

zia que "a Federação que_!'ia
01'8 .0 Caravana 'fôsse o cam

"",h8nco a 'chorar conj_0samen-

te, no grande desabafo. '

Rozendo, tentou consolá-
16 di7,endo que o. Doze era

BiCampeão é que nq próxi:
ma teITlpomda iria lutar pa-
ra reconquistar d títu].o· per
dido minut<;Js Atr·ás. Fausto,
nã.o ,querià consôlo .. ,

O presidente do Doze, es

teve presente 3 cumurimen

tau a todos os jogadores .di

zendo da infelicid;:tcte 'dos
atlét<J,s' nos lances que po
deriam decidir a sorte da

partida e que não foram a

proveitados. Achou que' tO
dos jogara,_m bem. Oútros
torcedores e amigos, esti

veram no vestuário confor

tando os atlétas que além

·de perderem o título de

'TriCampeão, perderam tam

bém o vice campeonato que
foi parar nas mãos do Pai-,
neiras.
O Repoder no Camarim

Caravana

--. --------
-- � -- - -....-.--

Entre Sorrisos e Abraços os

Atlétas Comemoraram' o

Título
.

Depois de serem cOarrega
dos em triunfo atnda na· qua
dra, pela torcida que a imra

'diu ao ser terminada a' par

tida, e deram' a clássica vaI·

ta ante' aplausos da sua tor

cida, os jogadore!'1 recoÍhe
r'lm-se aos seus

\ �amarins,
oportunidade, em' que o re

pOTter lá encontravâ.
Sorrisos e abraço0 cOr:J}e

rnonrvam a conquis-ta do 1.0

título regional, depois, de
,nove anos aê' lutas i . : contí
nuas:

mou conta ,dos vestuários.
Tudo era. alegri'1, Torcedo

res misturavam·se naqueJa
euroria 'pela vitória e pela
conquista do' campepnato,
Ênio era apontado como

a cháve da vitória e limita

va .. se a' fazer largos sorris()s"
Prenda tratava de ser 'foto·

mas áIí estàva .um mo�en.�'

do

to para se saudar com' lágri
mas aquele acontecimento

conquistado com tanto sa

crifício e dedicação.
Air.J.da com o vestuário

completamente, lotado e 'vi

brando, abandonaram aquê
le local certo' de ter cumpri
do cOI11' o nosso dever pará,
cotn os despol·tistaso, ,

Os resultados foram
tes:

1.0 páreo _ 4. (:om . Úmo
'neiro - 1.0 lugqr: Riachue·

lo; 2,0 Martinelli e 3.0 Aldo
Luz. G�arnição

•

vencedora

Ernani Rutkoski, timonei..

ro; Alfredo Lin6· Quadros
Filho, Pedro' Arnus, Haroldo
Uessler e IVf)n Vilain.

2.0 p:ireo -.,-- 81tiff - Ver

dadeiro passeio na raia deu

o campeão Edson Altino Pe

reir:;t, que nào contou com

adversárIos à altura.
3,€) páreo, _ 2 com timo

neiro - :r:rOva e f�cil vitó-'
ria da duplp, riachuelina Ues

sler _. Vilam "ôbre Michel

'8 Teixeira, aldistas. Conio

timoneiro do barco vitorio·
so atuou o garoto Ibarrinha,
filho do treiu'1dor Fernando

,Ibarra.
4.0 páreo :- Ioles a 4 re

mos -:- .Nova vitória do Ria.

cuel0, com a guarniçf,o A,

Em . segundo lugar co1ôcou·
se p gúarnição B do mesmo

. rln'b� vindo em +e�"e�ro O
l\1r"f·inelli e em\ úHimo ,o·
Ald0 Luz, Guar"lki'lo "ence

rlrr": \,Valter Schlege!, filho,
,t.i'r1Yngi.ro Mário G"nc'1lves,
Sarr',uel de So.1.1sa, Joel' 'rri-

Ia

},

�a

,la

lha e Vaulo R. Tzelikis.
5,0 páreo - Canoas a 2

remos - venceu "Alda", do
Riachuelo, tripulada por Al.
cíno Ferrnino Assis e' Ade.
mir Silva, E 2.0 lugar che..

gou a dupla .do Ipiranga e

em 3.0 a-do Fernando Rau,
líno. ,

gadas da Capital nipônica,
Ê; der está im forma e tu
d.) indica que reaverá o cin

turão de ouro da categoria
p?ra

- gáudio de milnões de

b 'lilsj1eil''''s 'que acompanha
rf.Q a luta pelo. rádio e Tele
visão.

,,,,,,,,,undo as últimas ínfor

mações, o lutador brasileí
ro Eó.er Jo,e continua sem

problemas com o pêso, es

t�JidJ dU2S li;)I'8.s abaixo d,

ni' e, enqu2.l1to o atua',
c mp3:.t;r dos. gzLos - MB�

}-":8 Batada - está três li�
l:"""!�U� 2ç'rDa� sendo essa .sua.
maior preocupação.
Apesar disso, ds correto-

res-r de apostas continuam -------;...------ .-----
-- -- - __ o

.d')tando ambos os pugilistas L
t I· '1 � d S I .:

em igualda�� de ccndíções., r LI 'e00 .', e a,aEder Jofl:e Ja enCElrrou seu

t) eió.amento com' IUv,'1s, fa

zendo apenas "footing",

peão, formou COrll : Segala, j)çiente,' para levar a parti
no arco. Mostrou-se mdIfe- da até o seu final sem um

rente ao jôgo-decisão, mail- arranhàó disCiplinar .

presenca na, quadra e come- ,.

_',. tendo-s.e calmo e :r;eal�zaFldó iAl: .

está, c�nÚtdá a história
, f' t'g:

"

'i;' d' � -.

Aí ent,ão .?- p,roduçao \lOZlS.
boas d.efesas. Prendai _L: Mos ',do .JQgp Carav,qna do Ar ,3ç::: a us 1 .W ,��JP�,�.:.... _,,� 't:� ,.�<�,ta., voltou' _à crescer e sW!igi-' . "

gC3,]a com tlros fong)s ames '. . " trem qu'e:': rl{i momÉmto é'o 'li: ClÚ'De, Doze de Agôsto 1,
t d c' ram os lanGes camtals. para ..

mo acon ecen· o com o a·
, _ -.. . _ melhor. z<igue'iro dire�to' da na decisão do certam'e sa10-

, a d8clsao da na:rc'r'l'l, .(j.ue 'd
... ,.

. ,

dravana do Ar qve
,_ espera . cidade, }·ao.lado .e Dl.aZOLO nista da cidade, tempora a

, não foram aproveitap.os. ".
.

".'

smpreender·.à Fausto, com
N'... T'

r 'l'r'eu'
cobrL1'ldó o setor esquerdo, '1966.

arremess�)s de longa distàn
a pnme'.ra, Liau 1 c�,

, desarmando e arrernessando A Re'pórta\"em 110 Vestuário
,pela esquerda e laulj(ouE-" ,

.

. cia, As duas equipes decaem,
'duardo� atra.sado êste ãÚrou com perfeição, Demaria Dozisia:

de produçãú ' mas o Doze F�i.1§to Choran Nla Perda
.

Ih O' e Ségala rebateu entrou L2.U Durante· o transcurso do
arr:cda aSSIm e a me· .01'.

rr-ri�. corriô.a é com o 8.rCO campeonato teve aJ �os' e. bai·

de;sgl1qrne�·i<i,., ,.fi-�" '��-,,, ,xos, nté o morrento em que

'-"'e'[0 e':>". -;"..>r1.1po jcgou hem,

'Ênio foi ci prhneiro a en-
T'15,':'S na crbec;:), n,ali" dizia.

1traI' no' ',vestuário e comp.er
,...�" tevy:"Qle:nte refletia lO

t'Olmente suado, seDtou-se no
("1':':-;í!f:'sLe !f..-:;iGO disn.enr1ido e

b f _,- D
'

.

,

Tl'l'- •

� anca a.o unI'lO,. .emana,<> t"j:;:1;ez'l .1')81a perc1a do .

Prenda, Dilmo, Da Sllva, Se-

,gaJa, fO,ram chegando' em

Edu8rclo � em pé a um seguida e (j bOl'borinho to-.

a raia do Saco os Limões
/

iachuelo SÓ nãu g�nhou O
de' oilo remospal'eo

Em' raia improssísada na sença do dr. Ary Pereira 0-

baía de Saco do; Limões, Iiveira, -, presidente da' FASC.
com 'largada nas proximida- Foram vencedores dos pá:
des da Ilha das Vinhas: é reos o "quatro com", "2

chegada defronte, à nova: se- com" e "skiff " 'do Rüichuelo
de do Ipiranga F, C, -nUlfla e o "oito" do Aldo Luz, -os

extensão de cêrca de 1).600 quais. assim confirmaram

metros, eretuôu-se, na ma- suas' vítortas alcançados! no
nhã de 'onieontem, a lânun- último Campeonato Catarí
dada regata que" constih.üu. nense de Remo'. No ; páreo
,'1 parte esportiva .principal extra de canoas' \1 iole, ven

das comemorações .. do Jubí.- ceram também o
..Eiachuelo

lé'u d� 'Prata da 'tradi�iónal o qual, assim, se' constítuiu
agremiação Iímoense. "

,
no herói maior (Já manhã

v

•

Contando com o compare- 'náutica, cornõ-a revelar que,

ciment():dos nossos trfs:c1u- o grêmió'presididó p'eio dr;"
bes de remo � que �n\Í�aram Celso Ramos; Filho continua
as 'suaa.meíhores fôrç:,:i�" a impondo 'sua .mator- c= tego
regata em- referência alcan- ria aos seus 'dois a:dversá"
çou 'o êxito desejado, a,pesar ·�'lios.....,
do mau tempo. reinante, 'ten
do propiciado ao grande pu
blico presente instantes de,
emoção e "suspense". Entre
os presentes pudemos notar
o Chefe da CaSEt Civil, de

putado Dib Cherem; rOs re·

presentantes cio governado):
Ivo Silveira, ·ex goveronador
dr, Aderbal Rainos da Silva
e prefeito'Acácio Santiago,
homep.qgeados das provas.

Notamos, também, a "pre-

.

6.0" páreo" - Oito remos
-- vitór-ia sensacional do

ês-

Aldo Luz, seguido de P�l'to
pelo Martinellt que se colo.
cou .

em 2.0 \lugal', tendo o

Riaehuello 6.begado 'em úl.
timo. Guarnlção- vencedora:
Álvaro Elpo, timoneiro; Mi·
ehei Proechmann, Ivlitnoel
José Teixeira, Ávila Santos,
Odilon Martins; :fIamilton
Mafra, Edson Cleto, 'Hailton
Haertel e Wilson MaWÍGio
de Barros." sI

Acider..tel.; .

as
LOgo após a regata, soo

, preu forte o vento sul que

apanhou as guarnições quan
do 'estes r�gl'essavam de Sa·

co dos Limões rumo aOd

seus galpões. Quase ,todos,
caiu manôbras inteligentes
conseguiram atingir suas

sédes: O Hi<;tc'tmelo, dada a·

distância da sua sede, pas,
sou por dificuldades tre· cm

e,l
iIlls

ito

sendo seuque

'i,oito", o remendado' '''Juba

tuba" teve outra parte ra·

chada, sofrendo também a·

v8,rias a' iole a 4 remos· ven·

.\ cedora do páreo dê c,'OItego·
. ria. Assinale-se aqui o espí
rito de saGrifício dos rema

dOres que saltaram ao 'mir

para segurar os barcos, afim
de que não fossem danífi·
·c8.dos, pelas ondas" ,assim
como a solicfariedade dos

três clubes, melo e111 spcor·
1'0- um -do outro.

Nossos parabens .a dirli-
.

. I

toria do Ipiranga, na. pessoa
de seu erforGado presidente
SI', Alcino Vie;r<1.. ne1f) suees

/,

'so da manhã reinística,
,

� Snmando êrms �'Vi',.tudRS \m.o �té o seu final.
Fio;l'eirense' é Irnhitllba em- ]\To Fi�u.ei"'An<;e, a linha de

,
p8b,rl'l1U, snt.ermtenJ, no .iô
go interestadl,pJ flmic;t.oso

l'A,,)lzadb na cidade poctuá-

D" inkio 'ao fim .. O. coteio
se �arflcterizou pelo equilí
bl'i.n ele acões co,..,., a,t<lques
alte"'n<>dos. nontif��'<l,:hào' as

duas retaguardas one, ni'í.o
nerl'>1HirHm· aos ·<lfaC-"1.ntes,
mn"lw"mtarem o' ulac..,td,
O Pio-ueÍrense n"· �e<>:unda

eta,u'1. fêz sl'lir Va14rio; fa
zen00 7.eúnho .reCllar para o

meio de P<I""'l'''). f(lrm<:tndo
o n',o cnn'] HÁ1hiho ..

p,"S<l alterad:í.o rnell'\orou
bl',<;t<lnte �, nrQ.diwi'í,n do con
junt,() ilhéu. forrando ao

Irnhitubl't a crescP'!" df' pro
ducão t8mbém, metllndo .a

se eqnilibI'ar a p8rtidq que
que tJ;anSCOrI'8U nêste ríÚ�

anptro ZflO'11P'j-roS eM.Ave
hA1'Yl, tinnH'fi�"ndo o tr!3ha'
lho de 0p.r"ino. a, linha mIÍ
di", com H<'ilinho e 7:Azinho
fl'"\; oa rn81h�r enf111<1nto nO

at.flnue o' novato Cesar foi
011pm rnflis m\lare�eü.
No rrnhit1Jba. despontou

o h-:'lhplho nA Pedro paulo,
Zóll""�,e. Get.uUo.
F;PlJejrpn"e: Norherto (A

genor). Bi11.ha. 7:ilton. GArsi·
l)o e )\tT<lnoel. V<l1él'io Zezi'
nlin' .n�j;;'ho Puh�n� ("T'i11,o),
,€;",,<1,1'., 7.ezinho (Rp.bens) e

P."''''Pl'H.o:
.

Imbit"�l�: Luiz: Zélia, pa
- ( . .'

.

nl1,Nl. Nh!<l1c1n p 'RrtmlY ?,101
e PArl_rn P<lu1.o: 1I1f"rio, Silve!'
ra. GphUio' e Célio.
A rhit.rfl,<'!em mui.to boa de

anor-.J�"Á C;<1rlm; BA�Arra. e

malidades' não houve,

-�.-� � __ , ._�__
.

'
._._� A_ .. ._ ... :.-._.__

Vende7se Um� :1 ilmbretõ LD�1960
l\Iü11'celo' Ghizoni, participa aos parentes e a)Jligos de

,seus pais Deputa'dó Né1:e�1 Celeste Ghizoni e tie sua exrua.
esnôs8 çl. Luci S<-ndrini· Ghzont o nascÚnento de sua

inTIPo:jnba HET,El'HCE G:tlT7,ONI. ,ocorrido d.iP" 27 próximO
pass,'ido, na MrJJernidade Carrnela Dut:r'8,.

Florianópolis,'30 de maio de 1966,

\ .

peão". grafádo e comia Uma ma-

Paulinhó, D1lmti,nhp-se (1Uie çã. Dílmo estava calmo e

to e ilada dizia enquanto mudava de roupa para se

mudava de roupa. c1irig.ir
.

ao chuveiro mas na-

Dourado, àei.xava o vestuá da dtzia, apen'1S aeompanha
rio e solitário meteu-se no va o movimento de torcedo

chuveiro sem nada dizer, li- res que' o saudavam. Segala,
f'1i.tando-se .<.tpenas a se re-'" nada dizia e mantinha-se cal

C'uperar das eneFgias' perqi- mo, F,'1zia certos moyim8nc
das, tos cgm a mão, deixan:do pa

. Rozendo Lima, entrou no fI'ecêr que sentia alguma con

'v�stuário e encontroú' Faus- tusão.
.

to: incOnselável.· sent<'do no Da Silva, comentavam ain-
-

da cansado de que' êles, os

dozista>:, ,perderam más fo·

ram leGlis adversários.
Demaria, dava vasão ao

seu contentamento0braçaI).
'do demorad'unente alguns
companheiros que garanti
l'ani o campeonato�
Algumas faixas, notavam

se nos vestuários,. conduzi
dás por torcedor:es. Uma di
zia ,<tssim: O· ÇARAVANA
PEDE PASSÀGEM, A outra:

A CHARANGA DA VITO'
RIA. Um torcedor, ligado a

vida do' cJube, dizià que o

homem 'não deve chorar

1.6.66

f,) 1,'. -

raniCln;;:)r�o
Vende·se uma Cr$ 600.000. ,Facilita-se' r
Tratar com Sargento Telles na COTveta Angostura OU

Rua M:rnei!da Coelho, 34 -'- Fundos Vila Operária -66.3'
co dos Limões;' 1.66 '

____ J)
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Apartilmehto nq Centro: Aluga-se, ,

�ADRIAS DE FERRO _-
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,N'!'REGA -- HJ-JA PADRE ROMA, 19 -- fone :{S64
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TABELA DE PREÇOS

_ ... ...._
• :-- .I_ .. _ ... ;___

Dr. Flávio AJ1'berto' de' Amorim
Dimensões PreGO Unitário

Ad_vocacia e Representações - Material para Estabe
l:c).:..me�tos de Ensino. Atende pelo fone 35-96 Re
sidência: Rua Presidente Coutinho, 8:3, apto. 2.

20D x 110

L80 x 140
150 x 140

200 x 130
180 x 130
150 x 13(J

,'150 x 080
130 x 080
100 x 100

100 x 080
100 x 060
0-30 x 060
060 x 080
060 x 050
050 x lOO
().SO li 080

59.200

55.200
49.900
57.900

p4.000
45.900

19.700
:16.400
15.700

�3.900
12.500
11.200
9.500
8100
9.5.00
7.900

de correr.� correrde1� Correr
'� de
: de Correr,3
Ae correrli" ,

I' de\
CorTer

18 Bascu L'1n t�
: BasculanteIa .

aasculantelav
BasculanteIa
BasculanteIa 1;'

la Bascu
an ce

. Basculante'8
I te '

Ia BaScu ant.

la Basculan te
la Basculante
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Dumiense de Paula Ribeiro
Advogado O.4B/SC n. 205�

Causas Cfyeis, Trabalhista� ,

Impõsto 'de Renda, Inquilúlat;'
Escritório R'la Victor Meirelles 28

Caixa' Postal 613 __: Fone' 3683
Flor,ianópolis. Santa Catarina

o

J

REXJ�ARCAS f P'AJEN fES

..

Agente Oficial da Propriedade' Industi·iai
Registro de marcas, patentes de invenção .nomes comer

ciais, titulas de estabelecimentos, ínsígnías (>. frases de pro-
'pàganda.

.

"

I Ru') Tenente Silveira, 29 .....:. sala 8 - 1.0 andar ......:. Alto ela

G:vsa Nair � Fto'rianopol.s -- Caixa Po;f::l1. 97 - Frm",·�912
.
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aDINHAS EM OLEO COME�Ti'�l ii
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dO í!
s bo�s tasas O ramo .procurem,�ar l"r
üS SOLMAlt u'm pl'oduto caiarinense I

.J I t
.•

I

I li
para o mercauo . 1\.erliaClona .

II CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLANTE E TRpNSPLANTE DE DENTES

Dentisteria' Operatória pelo. sistema de ai ta rotação
(TratoH.ento Indolor).:

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENJE COM HORA Iv.1A.l:1CADA

Edifício Julieta conjunto 'de salas ;'03

Hua,Jer'lnimo COb�ho, 32'i
Das I;) as UJ horas \

-"

R8sidência: Av, I:-L�!'ClliO Luz -126 - apt.o

s,

SI P t .,.,
...

. alas ara tscrnénos
AI

.

.•uoam-se
-'

'OlMA
t .

'

AJuga-se-'>4 mnplas si1",,· para escritórios 8, rua ;.f'iraden:
tes' il. 14, sobrado.

.

Tratar pessoalmente iJ' rua Artista Bittencollrt n.o .6,
de Z.a à 6.á das 911 às 1111 e das 14h à;s 1611. 31·S·66

!1

b

;

NORBERTO CZERNAY

--_._---_-_-_-._-.-,-._-=--=--=----_-= �_._-----'

TI:I FF'O�[� TRO'fA-SE'I.. ... b. .�L l\..

erlnu!a·se um lclefm"c livre e desembaracad'o de .lo·

e, ]lor \im em rl()l'ianõpolis. Fi�'�las ou .ies�oas inte·

das queiram dirigir-se �L rua Bernardino Vaz, 154, no
i!o ou à rua Paraná, 338 em Joinville. ,1.6.66.

_._-------- ---- ',_ ---- .._-----------

� .. _--,-,�..__.. _.�..�,_._---_ .........._-
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m s ,an510S0,5
.mostrar-Ihe O novo

a com o supermotor
/,

enha exp rimentá-I,o.

)nha 1 o ;
o

• o

1.'Otê lOJe lnesmo experImentar o novo Eml-Su,

,ln VaI Ver ('ue carro' Que desempenho! '"

�� 1 '.
.

lacional Illlca Emi-Sul é U1I1 n.utomóvel de cla.ê�E\,mt('J'.
Pata V �lesmo. .

�..,

�rn ln�ce, te!' nmn. iel.éia o E���-�l é 0A primeiro carro

�ão /01 de,dYP�Í1.. IIll�(J ellf.'�, i!om cam�r�s .(:� com

'�Ulh lemIst�nc�i-,:,jaJ\l'lI'[tdo em todo () h�fn.i�fel'lo,S)ll.
, 'uo(.Or", '

':l
'.'

f
'

�Q'o P
'0(' !�ue U11WBmo sIstema ( e cárros 'amo:':0lS (:0-,

�tón ,oUs }{.oyee Phantorn, o Chryiller Imperial Lc
e ° Ferrari.

o' Simca Emi-Sul tem J 80 BP (Chambord) e 1.40
.' HP (Rallye) de força. .

;";.tinge fáçil, l'ácil 170 q1iilometros por hora.
Chega de falár. Venhn.. Você mesmp exr.erimentar
I) novo Simca Emi-SuL

.___"_._-� � - - -� _ ..

,.
,

Di Soares

OORRESPONDENCIA DE ·T.D..

Não é 'novidade na ficção brasilei
ra romances e novelas escritos a ma

neira de diário e memorial. Em. verda
de, êste é um, dos velhos processos' usa
dos pela maioria dos nossos grande s ro

rnancistas tradicionais, que sem outro
elemento que lhes proporcionassem .

uma ruptura na estória, valeram-se de
tais recursos como um suporte da nar

rativa e também como um agudo deli
neador de caracteres. Veiamos ,,,J?:ltnC;
dos nossos grandes .romances onde foi
utilizada esta técnica: Memórias de um

sargento de melícia' de Antônio Macha
do de Almeida, 'Memórias póStUYDéS de
Braz Cubas" e :'Me).'Dorial

•

de AYn'S",
de Machado de Assis; 'Recordação do
escrivão Isaías Caminha" e 'Vida e ..

morte de J,M. Gonzaga de Sá' do Li
ma Barreto, o "Ateneu' de Raul P"nl

péia e ou+nos. O problema ainda pode
rá ser visto corno um recurso do roman

cista nara evitar ferir certos 'mélindres
da. sociedade em que viveram,' cclocan
do sua estória 'nun, tempo cronologica
mente superado (para diminuir a' in
tensidads do juli:!atnento'?); procurando
definir mais um 'exemplo'.
r

,

'

Mas veiar=os ,o caso do escritor mi
neiro Bento Brochado oue eill'15ora u

sando ump' 1;é�nic:,l. ·tracli�i.;:m"l 'em '<Po
bre T.D '. '(1) é c1()� nossos . dias e esé,'p
ve retratar+lo a 10"<:,a épnsa, énoca de
frustações, de sol'dão e desespêro. Em
"'Pobre T.D." o a'.ltr;r desenvolve.o en

rédo 8t.ravés do. cénTE'spondênéia, ativa
de T.D., a qual nos revela um inten
so' amor, e. de cer,ta forma, os seus con

flitos com o mundo e as suas dúv<das.

Bento Brochado consegue dinami�
z?r a ·técnica que usa na sua narrativa
com uma fluidez de linguagem e uma

.'

PI
da

re
Reportagem de W.D. ,de

para -O ESTADO.
MEdeiros

'O velho sonho dos astrônorros :1.e
todos os teIYlpOS, foi terem !'l,ara estudos
um apar.elhamento cne lrostrass"! Der··

feitamente as minuc,ias do céu. A �olu
cEio foi enc.o11trada, em 1924, Dela firma
Carl-Zeiss-J<:'na, Que constr{iiu o pri
p,p;r" 1"b"çt�.rio dp nroiecão; de h até
os nossos dias a Zeiss-J�na produziu
para tcd.o o mundo mais de 15D· plane
tários; sendo r�ue \nu dêles deverá ch(; ..

,e'ar à nOSs1). Capital, nol próximo dia 3·
do' cor1'f'nte niês de junho, para S'''1'

montado no conjunto da cidade 'lr:;VE'1'
sit.ária na Trindade,' esthá erl1 funcio
n8,mento ainda no fim ·:-}·:",te ano, O
Plane<'ário félZ 1:'8.r1:e d/Ul':la Y1ntáve1
quantjd�de ch� �'Daterial cipntí"ic0 adqu!

""
.

rido pel'J Universidade Feder'!l d", ..

San�a ·C::>1 qrina, P;'11 cohVPl1io com a 1:(e

publica Democrática. Alemã, num mon

ta11te aproximado de \.:1ois bilhÕes de
cruzeiros. O Planetário que sen dúvi
da alR;uma dentro qo equipamento ,..,d

cpirido será o que atrairá maior aten

ção e curiosidade do Flori ::>.'1.01)oJl.tano,
será mO'1tado pplo <, ..,,..,,'h.,,.... K'3.í·l
Heinz-Kirchner; da fir:�':c f�,,,,,'.. iC':lnte e

será operado, conforme in'�"::-�OI1 o dr
Aloísio BIasi, Secretário da ppi�oria,
pelo renomado astrônomo c"t"-'lr',<;'"
A. Seixas Netto, que poderá assim Pl'es
tar ma.ior contribui cão às real:z'cõc,� ("

entHicas catarinens�s das grandes que

já tem' prestado.
.

o QUE E' O PLANETARIO.

o Planetário que projetará não só·
o nosso céu, mas tamb�rr) o cé1.' visível
de qualquer ponto da. Terra, terá. corno
telal de projeqão uma cupola de con

crei.o com seis metros de diâmetro e es

tará montado sôbre um estraldo de a

pôio com graduação de alt1,lra polar, te
J;á ainda um quadro especial de distri

buiçã.o com todos os elementos necessá
rios tais corno projetores do Sol, con
tra-luz do Sol, sol médio, dos 1?lanetas

Mercúrio, Vênus, Marte, Saturno e ..

Jupifer e ponto vernal, projetará tarn

b<':m ]irrh.B:; de meril:]ianos e equador
celeste, ecliptica círculo horário, latitu
de e longitude celeste, escéllas angula
res de 'tempo. proiphrá satélites inclusi
ve satélite§i arti_fó.ais mais not'3.veis. a

lém da capacidade de projetar 5.000 es

trela.s fixas. Para tanto é o p'ahetário
'

c-omposto de 31 projetores de .alta nre

cisão ótica e acionado poe motor elétri-

•

preexistentes na pele.
Os epidemio' ogistas -dís

tinguem duas "orrnas da en

ferrnidade: a natural, que
'se perpetua no, animais sel

vagens, tais como raposas,'
coiotes, e lobo', e a urbana,
encontrada em vários ani

mais domésticos. Deste gru
po, os cães rerresentam o

maíor, problerr.a de saúde

pública.
Embora se ignore o gráu

de difusão d�. enfermidade

entre os morcegos, recomen

da-se que as pessoas mor

dirias pelos' mesmos sejam
consideradas expostas à rai

va e sujeitas à. vacinação
profilática.
_·e

.

periodo i de incubação,
que varia de rlez dias .- do

ze m.eses,. depende da lo

calização e fravidade da
ferida e da quantidade de
vírus inoculado.

:"T 'S lancamerrtos desta' Ed:itôra 8-
Uma vez que nenhum tra-

nunciados para 'breve, destacamos 'Ou- tarnento, salvo o do tipo pa-

tros contos (lo país de outubro" de J:.J.Y Iiativo, se pode instituir

Brseiburv: as poesia comnletas de ;]0-' com êxito, aoós a eclosão

sé Alcides Pinto 'Contos -de Lúcifer"; a
. dos sintomas, a teracêutíca

sAgunda edição do descutido· livro de preventiva. Fi de extr8orcliná

Gera 'do Mp110 MOUl;ão 'O Valete de ria importân<:;a.
'eSP'lda':'8 o livro de Doema de WalmYr Todas as fel idas' resultan
A Y'lIa 'Cantata' que -mereceu selecão tes de morcle'].nr"" i",..l"SÍ·

,.'b IIp'a comissão' compos"a por Man�el ve as abrasões cutâneas Iam

Banp",ir". C'lrlas Drumond de Andra- bidas pelos animais, devem

de e Lêdo Ivo. ser medicadas sem perda
Endereço para informações: R de tempo, mediante q1ida-

PR
Oswaldo Cruz, 40 _. Estreitõ, dosa lavavem �!om água e

sabão' ou solu<;ões detergen
tes.

Constàndo-se que o ani
mal está hidpfobO a vaci

n'lção profilát'ca da pessoa

modida é imprecindível.

.sintaxe em nada convencioná]. Infeliz
mente não conseguiu suprirnir" da sua

novelo? o caráter dependente', o aspecto
inacabado [que: transparece,r ;')principal
mente quando muitos problemas são'
levantados e outros tocados só de ras

pão. Acreditamos aue estas ".deficiên-,
•

- li,' . .'1,"

eras, que pouco comprometem', a estória
serão solucionadas com a publicação
do romance 'O' Capanga" no qual se in

tegra a presente nove'a. Assim Tl1eSmO

"'Pebre T.D." é urna narraiva que faz

/ pensar e que nos deixa em espectativa
.

para os próximos trabalhos d.êste au-

tor:
.

POBRE T.D. - novela de Bento Bro
chado - Capa de J.B. Perâllo p J.E.
Reimão Von Schrnidt Editor - SP.

MOVIMENTA-SE A G.R.D.

A editôra GRD parece disposta a

intensificar sua linha de Iancamentos,
haia visto ao: rec0ntes edicões de uma

série de títulos onde s'e destacam livros
como : Balrvla de ps'rêlas' escrito D�la
dr1pl;:, G, A ltnv p V. Jlll'::nr1eva e 'CnJ01-
ra de Cão' de Rubens Fonseca, cujo
,livro anterior "Os Prisioneiro-" p.l'ot.0r '

cionou-Ihe .um lug�r privilegiado .entre
os novos valôres da moderna ficcão bna
siJeirú,.,

.,

co. O recinto do Dlanetário térá cápaci
:l::l.:1e para mais de 60 espectadores COll

fortavelmente acomodado,;' e c1éstjn,w-
.

se .. á ao es'udo da Cos71101og;a, MecâDi
ca Celeste e Astronorr:ia, e 5e1'8 aberto
ao públ:co E'P1 geral c(,labo1'�ndf) assiiT,
a Un:versfh.de de Santá Catarina, ...
a:nd::>, mais com o désenvDlvÍmento cul
tl1ral clã'no,sa Capita' dém •.:le t�rrr',os
ep' nossa Célp;tal mais urna notável a

tração turística.

·UFSC - A PIONEIRA

O Planetár;Q da Universidade Fe
d'�r".l c1e Santa Catarina é o +erCeiro a

séi� .....'"',....11t�d() no Br�s,l hav .....n ...i'" iÃ, '1"''''

81n Sãn Paulo, instalado pelà Prefeitu
ra ela Capital e óutl'O no Rio de Janei
ro no lVlinistério da Mor'nha. Assim
,,,"r'do é' a Universidãde cl," Santa Col(;a
ri.na éJ. pri.meira TTnivC:'rsidade Br,qs:le�-

t
..

t-
I .

t
. .

t
'

1'a a
.

er ao l:1"lJ"1:'<:n.e €'crnpamen '0, o

que faz desta ;r;;e;';fVB I�",'h'f) de 01'

g1.11ho ,para t0(�" �:·).nh Cqta.rina e ca

�Bct"r.i�a a man:oira louvável como 'vem
sendo ac1mini·trada 8. nossa Uiliwersi
il'l.de -por lc.Ol1'pns �onsciA3 éla ,"tllal;c1a
1.:1€ científic8. e18 época eco' Q'.CP vi vemos

E' q11A n?"a no", C0010CBI' l'do ti lado com

Unic1ades mais velb�,s C:' c,'m l""'·lior'"S ... ,

cursos financeiros não mec]pnl 8:ocrifí
cioS que nem sempre :,:�o c"p'pn''''n�:-
00S e dpvid3Tll,?JÜe 2.(>'l·�..,dp('ir1()::; . .A ;'1;"

c"-.ti'\Tq do ]\'f8.2�ní�'c" �.::\ltOl" V('rrr-�""0 J.l
JY"� (j11� tantros e, tf.1r' l ..... ()'1 .... c �"'1 .. 1T· r�.-.,� J, ��

pl'e,t,do parE'. o d-e':"nV"']vinr-n1" rh
USC. junta-se nlais es+" (/" ." .) .. : ·c .... .;

D1arco 1)A�'mAnf'nte PElo f'". ",. ·"'l·-J"
o vàlo�' (eh.) obra e sL�a ��;--;n,""-�..t.:" '�r.':., �: a>_

tífjca su,gerir:!=)n"1"c; (1:1'
- 1-�-,( + 'T'�"'; .I...,r�

r1en()Tpj)'lrt�OP r1� PI,A NT-i''TARIO Rfl-.
TOR FFRR:E;TT?A UMA

FlorJanópo1i�. 1)01''';:\11+0. está de P''l
rabens não SC)lnente '" '., ""!'",1A ,.-,'''.

tidade de material 'cj,·""'·,,, P'

recebe e Que sem dúvida Il'�"
L...... <

grandes b�nefícios, mas tardo ': . .-

ma.neira sé'1bia ado+ada pela Url;"'""S' ;!,,'
de Federal de Santa Catarina, aprn,.,,; ..

tando este �enj'l.l homem de Clenc;a

que é o sr. A. Seixas Netto qüe tanto

já tem feito pplo bom nome de Santa
Catarina· no campo Científico e que só
agora enéontra o apôio de um órgão o

fiCial e um material necessário a ampli
ação dos seus estudos e pesquisas com

os quais certamente muito lucrará o ..

nosso meio universi;_tário e dentífico.
F"tp iom?l promoverá uma série

de divulga.ções a respeito desta impor
tante ohra universitária.

A Hidrofobia·
o vírus da' hidrofobia tem

especial arínídr.de pelo sis

tema nervoso central do

homem. e dos animais de

sangue quente. Presente na

saliva de anirr. ais raivosos,
o vírus pode ser transmiti

do 'ao homem através de

.,
...··Â.omento·ll··t,era�rio

J • A�artamento n.o 201 - 2.0 Andar, 'no Edifício Banco IVI
Nacional elo Comércio. Tratar com o r. Dumiense de Pau
la Ribeiro à Rua. Victor Meireles, 28 - FOJ;1e 3683.

n t rio da' Uiliversi-
"

e _St'a5>atarin,a,
lid d

mordeduras ou aberturas

======._----

Vende-se
Dr. NUf'1a CtOl're'!t S<lb;i"1ho
Instituto de Beleza, com

plet,8.mente montado.

Tmtar à rua Deodoro, 4

sobrado.

às 3 e 8 h,.

Bu":t. L3:!.11:;ast?f

Paul S8')�;dd
.Te9nne Forc'l.u

-em-

•

o 'CREl\'I

Censura até 14 anos

r
..·

R'�"",'!1p. '\. 14'" 1 f '. � '.' f ..

às 5 e 8 h,s.

Steve HeW7ef'

Genovieve Grad
- en1-

SANDOKl\i'. GRANDE

TecniScopE - Tecnicolo'r

Censura até 14 anos

às 4 e 8 hs.

Y1\1 PrYI:'ner
��':.ria S('l,. pl1

-em-

OS �IRMÂ(I KARAl\'IAZOV
Te(�nicolor

cdnsura c,té 18 ':tno�

BA!RROS

.. às 4 112 e 8 hs,

'�lephen B9yd
S,)phia Lt)ren

-em-
A QUEDA v,_" .uVIPERIO

ROl'dANO
T- :"'f�p[1nn'lislon - Tecnico

lor

Cen3ur�, até 10 anos

ás 8,11:5.

'Seigio Rob;�rtG
Irene Kc vack

·-em-·

OS ABA LARGAS
Censura até 14 anos

,

r' R'
'"

.me aja
às 8 hs.

os ASSASSINOS
Censura até 18 [mos

. �.
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MAliNHA CRAMA APROVAD'OS
j

A Escola de J,l.-prendizes Marinheiros de Santa
Catarina, comunica que os candidatos aprovados no

último exame de admissão deverão se apresentar na

Escola às 09: 00 ela manhã 'Jo oróximo dia 2, Quirita
feirá para aquartelamento, munidos do materialexlgi
d o nas instruções do concurso de admissão.

hu

Reunião 'Começa Censo
Realiza-se hoje, às 14 horas, no audit6zi

petoría Regional do mGE, reunião entre di� d_ �
chefes de, Pessoal das repartições e auttú"ql1iM gellt�1
eorn os técnicos.' estatísticos encp.rregadQS da � fE!deraJ,
do Censo dos Servidorr s. .l{l'Qu�o

N.�, oportunidade, se 'rão ministradas POl'ln .

das instrucões sôh·.'·o; o nreench'mento do" in teI10�1"", . �

Sru q,

t,,):. (�e coleta e solucionadas. as dúvidas que fü lllel
citadas, '

l'ell) Su.

ESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SARTA 'CATA1UlfA

.l;'loriànópolis, (Terça-feira), 31 de maio. de 1966

._----�._.--'-- ._-,_._---_
.. --_--_._--,--------- ------_.-�--_.-_ ..__._--_. ---_ .. ,--_ ..._-----_.... - . ".<._--,-----_ .._---

d,

.

Salv· !core
RECIFE, 30 (OE)

se eleva a quase uma cen

tena Q número de mortos

na capital pernambucana
em consequência das víolen

ias chuvas que assolam o

Estado. O gnvernador Pau·'

io Guerra decretou estado

de calamrfaôe publica, já
. tendo telegrafado ao pre·
sidente da Republica, dano

do conta da situação. Vá

rios bairros da capital es

tão sem água potável en-

Já avenida do aeroporto e a

rde Imbirfbeira são agora
dois grandes rios.

As secretarias do gover·
'

no estão em plantão per
'manente.

Os flagelados estão' sendo'
.transportados por viaturas c

abrigados em centros edu-,
cativos, clubes e escolas�
O atendimento das. vítí

mas, porem, processe-se d(l,
modo precario, havendo fal

ta de :reC-:.Ef�.q:,; �"'''''at/:�rj.�is� .

quanto outros lmir:,:c3 tem sobretudo d,t; alimentos; em

suas ruas transformadas alguns locais, apenas um.
em' rios, sucedendo-se de·' pão era distribuído a cada

sabamentos. Mais de 10 mil pessoa.' As autoridades da

pessoas estão desanrigarl'l's F'nDF�,W temendo a poso

em todo o Estado. Em Sal· sitliEdace de uma epide·
vadol' a situação é idêntica, mia) devido' às condições
com ruas alagadas e a af,. 'precarlas de higiene, pro· .

dade baixa de Salvador, ,vidénciaram já a distribui·

tl'll,nsformada em vardadei.· ção de. vacinas e medica·

1'0, rio. Tôdo o E�tado sofre mentos
I

aos flagelados.
as consequéncias do tem·

poral que há dias vem cain
do sôbre o Estado. O peri·
go de epidemia em conse· As chuvas copiosas
quência .do tempo deverá toda a Zona da Mata au·

ser evitado com a mobilio mentaram bastante o voia.
zação de esforços do gover
no estadual nêsse sentido.

NO RECIFE

tão. rh::":;::ah!.�f"'o{"l .;;, ,. ....." f'0':.f} ..

:;;equencia das enchen!l's

lJrovocadas pelas chuvas,
que caem ,iubterruptamente
S ..... h.,�q �Z: !">�-h!"ro;P�l·(H" {lo R.io

na capital de Pcrnil>ulmeu,
A ,lJ,IITllJ,!:em de GUl'jau,

one ah,,�t"{'e ..1'\ nnl' cento
d" (''1njh'! f�; ""'l"e total•.
me\1ip (lBstl.'d "", � í f'lltn
a/�'ll(t cln' t'!rl"l <:'O ';�,fr'1 1 S·:�·! rIa
Ghiar}f'. e t;lmlJ,�'11 n"l bair·
1'1) 'de Boa Via:?:em, oDde re
side quase toda a coIonia
norte·americana local.

'Os tecukos do

,'avaliaram os prejlJi;l:<)s
barrag'em de Gtn',ja.u ..

l1jais de cin�� bnhÕe�
crnzeh'os e já anunciaram

que a .·reconstl'uçã.o levará
pelo menos seis meses.

O governadol' Pimlo Gner·
l�a acaba de �lecI'etal' estado
de calamjdade Ul.IhIlea.
Tambem a r�presa" de Man·

,jrme romnp1j·se, up.Tav".ndo a

SltUtt('p,.(l M�i� ..-10 1::;0

�Klgs estt;,<) fp-'i."'Cl"

Os moe��:nhn'" drs ,,1i;ns

dos mlHTf.lS estão desaban,
(ln, (leix�nd(l �le"f! l);'it>:ad�s
��tltrn�� !,,"lp � ...n�'�I) ..�q ,,� ,..d ..

n·�f�.nj('�('�·..:�� ,i""��"''' ,os h"';'�l'1"OS(

Th"s nj)n*p", "";"""n,. lVf1l't·
tas ruas estã·o iWldadas, A

CAPIBAIUBE SOBE

me de agua do rio Capibari·
be, cujo _curso é perene a

partir do municipio do Li
moeiro e rerebe a.s agua"s
de dezenas de afIuentes. O
rio 6tpibaribe', apresentava·
se (�ntem com o volume de
:,,,,,,.,,,, """1Jentado' em 30%.

poderá acarrrt· r _l.,.""��,,.

!las' consequellc1as para as

..,"m,l:c!<'ões ribeirinhas em

�"""""':J., Bomba Grande,.
C(lJ"(�P;1'o, Zumbi, Torre e

Madalena.

Se"'undo :lI'.

I'Pcolhi.-1"", l'Ité
ín�nnl1a,.np,�
() m{)1'l'Ipn+Il,

iI<; reg;lOes mats ... t'ngiaas
nelas enchente" fOf'Hn os

01';';1'05 �le Ca 11'e;],r:I, l<'m�ii.ão
l' Rpl",,.a,,,, F.f;SC:> bilh'ros
f;;') rtlrp-t�r.n�ntp, atingirl.o:{
·"",1"" �"Xl1rradas que des·
f'P'TI d;JS ,"ncost?s doS mor·
",..." P )} .... ""c\:<.,lJ .1}úna e de·
t .. ,,·,,<; iI. .rp(If� pe {�sg.ostos,
,,�,' ('011Re(lnencia . .fica ohs'
trulda. o que fa.dJita (l l:a·

pidn ;:.b"''1nwl1to rt:�8 ruas e

dás casas�
,

peso

N3.S zonas ribeirinhas, es·

pedalmente na região do

Beberibe" as aguas. conti
nuaram a suhir, no dia de
n01e,. ·urllvocando novos de·
SRh:iJmeptf)s. Em .JiQtI�a' \Jt
ponte. pr!wisór;f" foi (1""'''0'
r",h vela" ;l�"",\S e alguns
postes dq ,.',"ile e1etrica
l)·me"Clp'Dm desllbar sobre
�". "''':S'lS. No �'!,lblV'hio de
n"i" Irmã"" o O,�'l1<lp' nfe·
recia, 110 dia de hO.l�, serlc;J

..

.,

JUIZ DE FORA:, 30 (OE)
_' O presidente da Uepuhli·
ca, ao r.eçeber o título' de

professor· "honotis c,1l1sa!'

na Univen>Ídadé Federal de

Juiz de FGra, sabado, pro·
nunciou . discm'so (''11 que
salientou: "Sõmente

hr:me;ns fn.eos n"d�,r-'í. ter

os :'leu') P"ssos. li�"ik1düS mI

C!'l1st"aivriJ;os '1ch rec-eio

de qU\l,]qW,'l' i'1fl"enôa l"S'

,) FiN' é Qlle,

!)",ís, para evitar I) qm: te·

me, e!ltJ'et';ar·se ft lWLraô flJl"

Ç;!,S l1lienl,;rl'ni\s:',

perígo-' de arrombamento,
:E!11 Olinda, a Prefeitura re

colheu os flagelados nos

prédios
.

da Camara e do
SESI� A 'estrada Reeite-Olín
cÍa estava ínterrnmpida

.

per
to .de Salgadinho. Verifica.
ram-se ali alguns desmoro
namentos" Inclusive o da
sede do Clube Pitombeiras .

EM SALVADOR

As chuvas torrenciais, que
voltaram a· cair 'ontem ::;0'
bre esta cidade, provoca

desaba-ram mais de cem

em Salvador afoi
mais atingida ontem, se·

gtIindo·se-Ihe 'Alagoinbas,
Santo Amaro, Esplanada e

Entre Rios. A agua que des
cia dos morros e encostas,
nesta capital, e a dificul·
dade de escoamento nas bai·
xadas, foram .

a causa do

alagamento de numerosas

ruas, havendo mesmo ne-

. ces�idade do uso de barcos.
1'··jnas. fme ê
"l'TrC slJ.ht.er·

""'npr, e-'r';"·'J."" r11)r+ln�en
te e. como consequencia,
muitãs bocas-de-Iobo, nó
centro urbano, contn"bui.
ra.m nwrll o ala./ramento das
1�l�0�. ':'" n""f"'!�, ,",O S�P�A,tei;,
l"r' 'n �'"�'''\'(!'''''T''' ...... " •. ..., .!!111.l�rf"\t.l.ca ..

v('l t."'I�"f� ,., n (! "'r,·!�·c.; fttinoj.
'(lo 11. r.erc"l, de 'Im metro de.

. aJhua.

Cerca cte 1 (ln dés:'lha.men·
tos ocorreram, sOll1al1do·se
os' rlesmoron�mentos d.e ca

sas na Cid�de Al!;á e Baixà;
Dezenas de r'O'rillos deram
entrada no Prrmto·l')oC01'l'fl.
Tltrmas 0.0 ConJo de Bom.
lwh:os e da Prefeitura ira.
b:l!ham ininterruntamente
n:1S operações (>c salva.
.mento,·

A cidade de S�nto Ama.
1'0, uma das ma'is atin�das
ontem, recebeu milhares de
dOses de vacinas, trazidà....
11"1' 111'lJ11 I'flllÍ�'e de 5aliHa.
r;ço+f'l.� n,,�f.l: n:J"'� ali acor ..

1:(".'0'" ",,,.'1 evitar o .perigo
,.lp p,pidemia.

• ('<; n�"'lb"ll!aoos estão
"pn'h .r�Ç{lnl;rll)" Ú"S i�'i'e.
iQ.� PQn.."l�� p ,'! "Pt�fe;tur.a. \

fll"k s1i,n (j;«+,.' ·'id�s e aU.
.mentos e remédios.

t m m
E Ir

DIVERSIDADE E

GRAN:QEZA

unI

Iniciando o �ieu dIscurso,
,o J11'uechál Castelo Branco

disse que, "à medida em

que se me abrem opol'tu·
(hdes de visitar mais cida·
des e regiões do Brasil,
mil,is "le convenço. de estar
n,J cr1ve:rsidade do "nosso

l1�,js o fundamento da' sua

gl'findezil. Hoje, associando:
,me às comemorações do
seu a:niversarlo, é·me da·
do visit:n' a vossa laboriM;a
cidade, anti!{a ViJa de Sal.l
tu A:lltonÍo do Pal'aibwlll"

j
,

, ,.

'
.• 1

..

Ir

cidade

leite Custa MaisCr$ 30
.��-� v1ripde da Iiheraçãn do prêço do leite pela StJNAB

(''11 acôrdo 'firmado com a Associação Catarínense de

Críadores de Gado Leiteiro, o preço tio leite ·t:etá nêvo an

llle�to, a partir do dia 1" de junho próximo, em CrS;{()

(trinta cruzeiros) 1101' Iitrn. Tal aumento será t'.:éalmente
em favor do' Produtor, pais será absolutamente necessário

chegar-se ao prêço real da produção, única forma de equi
libràr a produção com Q consumo. Mister se faz ressaltar

então, que a margem continua a mesma, dentro' do que pre
dispõe a Resdurão .n- 267 de 18/3;66 da SUNAB. Justificam
os Benetíeíadores, que a falta de leite no momento, é pro
veníente da pequena produção nesta época de' entre safra,
nas todos esforços possíveis estão sendo empenhados pa-

" uma rápida normalização.
.

TJ Reune Câmaras;
� Sessão das Câmaras Reunidas, do' Tribunal de, Jus·

tiça do' Es�ado" realiza·se no pró�o sábado, lLs 10 horas,
para o jUlgamento de processos em paúta.

Imprensa Oficia�,'Dil Cámo Esta
Relatório apresentado pela direcão da Imprensa

Oficial, através da Secreta�ia dD Interior e Justiça e

encaminhado ao PLAMEG, j__{iz con:lO sé eneontram as

atuais ins�a1ações daquêle órgão, preconizando a COTIS

trucão de nova sede.
, '

'I' .'

TRE Vê Registro: MDB
En1 sessao que rr:'aliza d�:;::";2,!1", :-;"'·a:nh5. ,., 'r.R t;;,

de Santa Catarina,: apreci.ar� 9 pedido de registro do
Gabinete Executivo Regional, do Movimento Demo-·
cr�tico Brasileiro - ,MDB.

lM.., Id,.... �"f\mn', a .to 1110 d' � FA:l'f � "'li .. � 'q li ',' ",;" � ,p. .

;,., ;"j �lj..,J.l., ,_... .. -.)1 � � r.- '\..4" � i_",J :.,:"!'1, '" 'lo If.on.

Li.\.GFS ,- o Frefeito Wa ('.; da Cos1:a Avila, vem
de rW1Ytf.'8I' o csnsr.-lho adminisLmtivo d.a Fundação
Ednc'c;onal de L::ges, (lue :ficou assim' constituído.:
mem.bros titular0s - D�. Emídio de .�evedo Trilha,
Dr, Jorge BalToso Filho, Prores;.;or Bernardino Ge
vaerd, Dr, Remi Goulart, Sr. Ev�u·;.sto Duarte, Cap.
Br.az Franc(sco Assis Moreira e Professor 'Asdrubal
GU(de� de Souza Pinto; 'memhrôs sU111entes Dr, Ciro
Ci'!,mpns. Sr, Antero Adão AroJdi, Dra, Wilma Macha;.
do ,Carrilho, Dr, Belizário Eu tacio Ramos Neves, Pro-'
fes:sor José Rodrigues Lopes Neto, Ten,. Francisco. de
Oliveü'a e Sr, Cândido Fortunato· Batisfa bias.

Reunindo o. conselho adrninistr."üivo, e-Iegeu �
pre

sidente e ,o d;retor,executivo da FundiJçãp, os Srs, Dr.
Jorge' Barroso Eilho e Dr. Remi Goulart, respectiva
mente,

A spguir o ,'hretor e o presidente do nóvel órgão;
r",+;f:(.':)",,�, a lista tr;phce apresentada pela CongTe
Cf�("�n r'� 1!'<>t,,1P8.dp de Ciências F,conô�icas P. Contá-

D1Cir .....
1 r1" ;�:rf'1·ny rl� �;.l· .. i._j�l J�·�),....,�('í,�,(l�. c.,i� PSCr)H1à

recaiu l'il 1Or'5,0[1 +, Dr, Palllo Pe;rf,gTln0' Ff'rr,�j'fa,

J3RUSQUE - "Show" inü�rnaci()nal e cartaz dê
. 7: de jvnhn, nos salões do Club'2 de Caça Ar"újo Brus

que, dentro das festividades que assinalam o prilneiro
centenári.o de fun.lac3o da entidade. O conjunto Casa

.

Blanca comanclará o· espetáculo.
.

f� 'l !") , i�l!- . : f'it..., 1.'1 p. Odt'I"'�o"Grmna: i""rCçO hêlO fl!�t;nU'e r" �\!.l :
" 'I;

.o p�ço da !arinha de ma�diocà não at�nde , �
cus:: os da produçao e portanto e um. entrave a aphca

c;�ó de técnicas para melhoramento do CUltl;O da ma1'l

dlOca,
O prêço mínimo fixado ê de Cr$ 3.500 por saco

de 50 qUii05, a .mesma cotação que vigorou no alio

passado. 'Para farinha de mandioc'l., nos parece, pon

der/ou o dr. At:tônio Pichetti, titular dos negócios da

ágriculturli, que o rítmo inflacionário não foi levado
em cnnta,

DO?� VEtA
RIO, 30 (OE) Em consequencia do )J1lpedimert

to determip'�'o 1)e1."s autoridades, os estudantes do

Colegio Pedro II mostram-se dispostos a lutar pela
rE'ali�ac?" do yTX Congresso Metropolitano dos Es ..

tuchnt�s Secund;:;rjos. A- pbertl1n.' do Congresso foi

,SUSDensa Dela DOPS, na 111t;n1;:j (1ual't,,-feira. "

..

A Di�7;�81) el" Ordem Polítiéa e Social informou

que a próibic§o fôra inspirada n"",Lei Sunlíci de La

cerda, que irnpede qualquer tipo 11e ,cpnSfresso de, estü
dantes, .esClarecendo ,<linda: que não foi fei+a nel1hun�a
resistencia nor narte dos congressistas, reunidos no Pa

lado dos Metalürgicos. t

r
d,

i� Ugi'oSI�
01 e�

P
.

d '1' lC" t' r f ltrojeto � ei ooje lV..3Ul.O acu. ar

a inscrição de associados do IPESC os
membros de 'ordens religiosas que, er..1-

bora exercendo' funcão pública não te-:

nham, em virtude de sua confissão re

ligiosa, quem lhes seja econômicamente
dependente,' deu entrada na sessão de
ontem do Legislativo, sendo seus auto
res os deputados João Bertoli e Nelson
Pedrini, .Iustíficando seu projeto', de
cararam os' parlamentares que "por
imperativo <;1a- lei que criou o Instituto
de Prevdência do Estado, cabe a obri
.ga: oriedade de contribuição para .aque
la autarquia assistencial aos sacerdotes
e irmãs de caridade, uma vez que, exer

- cendo função pública, percebam venci�
['lentos ou s''?Erios dos cofrt�s púbLc0'S,

. No entanto, n3.0 'ossusm êks, p'Jr fôr
ça de sua vocação. reli.S'iosa, pess�as

. que lhes sejam dependontes e que pos
sam se constituir benefici ários tias van

tagens da pensão, que é finalidade pre
cípua do IPESC. Como não s"i_;'l jus
to que fi sua contribuição seja �nócua e

a ninguém beneficie, e já que' a legis
laç.ão permite ao contribuinte ·designar
qua.lquer pessoa'" para seu beneficiário,
nada mais lícito e recomendáveI do
que atribuir aos membros, de ordens
religiosas sem ligações familiares, pos
sam designar como 'beneficiários de sua

pensã'o as próprias o�dens ou institui
ções a que pertencem."

PEDRINI ESCLARECE

Dfll:do conta 'de suas atividades e

,1",,, r1 � 9�n !'ntecaSSQr na :Qrf'sidência
da Com:ssão de C0mfitlliçao, Legisla�

�

ção e JÚstiei,. o cl�Y)"t'''?0 'N"lr.on Pe-
. drini OCUPOlI a tr'ibuna para prestar es

• .

t �1
ciarecimen os soore comentários
circularam quanto. ao_ acúmulo de

�u
jetos naquela Comissão. Dlsse na

P

tunidade, a título de esclareci",OPol.

h
.

d .J �lIenj
que, se avra necessi al...le de Ulna .

mização dos serviços na Casa
'

]', t 1 1,(d' d
.' Co

aiJTd':'dOll 0_ atuai _1. 0: o govêrno,
me .t .a 'nao se estenderia à Co ; ,

"d
.�

que presn e, uma vez que os pr'
t� '.

t d . - °le

tm e�can ra o tramitação normal,
,

irman o que apenas op.ze ainda não
.
verarn o andamento devvlo, par Se

con!r8.rem a espora dos e�clar�cirnenlpedidos aos seus autores, O orador I
aparte3,cl::J :9€]0 deputado Paulo Pr:
�x .. presiden+e daquela Comissfío, o qufêz séntir de mane::1'a veemente, que

. 11·�Hciys or:undRs .,:b.s declaracões
dêputado Jota GOTH:alves emm in

I da,das. talvez por informaçõEs falhas
ê1e prestadas .

MIUTAR AGRADECE

O cOlpandélnte da Gua'miç�() Mil
tal' do E,xército 'sed;ada n"sfa Cap!!'
enviou mensagem ,de agradeCimento,
AS'if'J.Ylh'é:a Lp.e'jsl'ltiva do Eqta€lo.l!!l
h?ynpn8�pm quP Drf'Stou ao centenfu;
ela 'B8' albâ de TuiutL rpalizando u

sessão especial na semana que pa&IQ

COMISSÃO ESTUDA EMENDAS

o presidente da: AL, deputado
cian Slovinski, designou ,ps srs. Ne
Pedririi, Adernar Ghisi, Genir D'e
Jota Gon_çalves e tJdo Altemburgo,
1'a comporém a comissão especial
\')ferecerá parecer às emendas n,s 4
'reCl"ntemEmte apresentadas, com a ,

}idade dé modificar dois artigos
Constituicão estadual.

(

ta de Araújo Figuereclo, e também h
deira do s.eu talento poético.

Encerrada a seção, foi servido
coquetel aos presentes e Idistribuído
livro Poesias, edição comeniorativa
c�ntenário de n?�cimento do poe
Nesse volume a Academia reuniu t'
a obí'a poética de Araújo Figuer.
com exceção de Mach'igais, seu pri,
1'0 livro de versos. A obra agora em
da, além de t:lados biográfiCOS sôbte
autor, contém um prefácio às Praia�
Minha Terra do conhecido poeta o;

veira e Silva.

.

T,,' d' 'ieslponto alto no tramclOnahsnlO hHd '

jos da Capital do Estado, repetiu ,0'
.anualmente, ·com a mesma-aceita�ao

.... pular, sendo de ressaltar a de�%l'de ilustres damas de nossa soc��

;São -festeiros no corrente' ano o G

vernador Ivo Silveira e senhora. ali
De outra parte, a Trindade re

an'
dia 4, a conco:rrida Festa da �ar a'
que se inscreve entre as mais anlUJa

SI

d

�
1l

.

O �íder do Govêrno lÍ�J",Assembléia Legislativa convoca
.

hoje os 43 deputados estaduais, componentes do bloco go
vernista, para uma reunião. O deputado J4:!ta Gonçalves de-

,

'

seja manter contactos com os seus liderados, objetívando
um::t' ação mais efetiva nos trabalhos Iégíslatíves, a fim de
que: «o gevernaãor Ivo Silveira possa eneontar a cobertu

mentes de IlI"0'�ios, deixan- ta de, oue necessita, na f.::Sselnbléia' .Leglslatíva, para que
do desabrigadas milhares possa levar a têrrno à obra administrativa que se propôs.
de pessoas. As chuvas atino executar em favO!: das legítimas aspirações .da g-ente

.

ca�
gtram todo o reconcavo e '. tarinense"..
nordeste do Estado e, imo

pediu a lig�ção. ferroviaria
e rodoviarla com numero·

sas cidades vizinhas;, os

aeroportos, estão, interdita
dos.

tã.o sing'ltlar' nas suas ativi·
ao espirito de pionei.rismo
do povo de Juiz de Fora, e
à tradição ,.universitaria,
\: I .

que deveria ser manti.da pe-
la Universi(_ade, pata fina
lizar o seu discurso com as

seguintes palavras:

'�!�seio qve [I vossa Uni·
versidade se.ia realmente

a911Ho ,que fnf;!t>!; busc.ar
f"'n 'Spa Sintid��(le o Papa
Paulo VI }JlJ.J.'a inscrever no

datles, algumas delas com a

il1'lrCft .rlo pjo'udrismu, que
.nenllUll1a outra se lhe pode
comparar".

Numa tarde literária que contou
com a Dre�pnea de seleto auditório, a

Ac:,demia' Catarinense .1.:1.e Letras pres
tnu, sábado llltir:no. na "Casa de Santa
Catarin.a": si.gnificativa homenagem ao

saudoso pOeta cataririense Araújo Fi
gueredo, Discorrendo sôbre a vida e a

obra do poeta, o pn>sidente da Acade
mia, Prof. Nereu Corrêa, historiou a

. comovedor", amizade que o· uniu a

Cruz e Souza e a influência que ê�e
exerceu sôbre o autor d.e Ascetéri.o.
'Após' a palestra do Prof.. Ner�u

();orr-!\a, <)I!radecr·'u, em nome da famí
lia do poeta, a Srta. JacY NIlonteiro, ne-

\

Prosseguem as barraquinhas do
Divino E,pírito Santo, ·éuia abertura
'teve lugar, à noite de dÇll�ingo, à Pra

� Ge'úli.o Var>!.as. De· acôrdo com pro
gramá di.stribuído, o púb�ico assistirá,
.8 partir' das 22' horas, fl. bonita queima
de fogos de a,rtifício,' que marca o. en

ceáamento das comemorações, cujo ob
jetivo nobilitante é a arrecadacão de
[urdos para o Asilo de Orfãs· '<'São Vi
tente de Paulo", Elas assinalam um

UFSC :Continua' Com Pskologia Despor'ivá
,

Teve iníciQ, O1�tem, no aüditódo
da Fa.culdade de Ciências Econômicas,
a segunda etapa do curso de Atualiza
cão sôbre Desportos, que é patrocina
do pelo Departamento de Educacão e

Cultu�a da Reitorí.a da Univer-:Sidade
F"I.:1'er.al de Santa Gátari..Tla.

Em atencão ao convite aue lhe foi
feito, enébnti��se, l1esta CapÚal. o p;ro
fessor Carlos Sanches de Queiroz
catedrático de PsicolOgia Aplicé:'lda da
Escola Naci'Ol1al de Educação Física e

, f

Direto.r . do Instituto de psicologia
Ur;.iversidade do Brasil.

heSO professor {�ai'los Sane
'r8

Queiroz, na aula de hoje, conclUI
p.

'siderações sôbre PSICOLOGIA
d'aS (

POR,TIVA. Para os próximos Ife$)pro2, e 5 junho), o enunente atletiSlIministr,ará aulas pdlticas �� taP'
P 1" M"'t 1 E t do cops .

na o !lCla .IH ar (LO �s a, , .

'tu8�
do seguinte programa: Sua SI

s

atual no Dais, ,os modernos proce,
.. Seleide treinari:tento, Técnica das

Brasileiras de AtletisJJ1o,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




